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B o d a r e a l e n O r i e n t e 
Bankok. — E l Rey Pjuimpohon y la printesa Siriki-Kittiyakon 

l,an contrairio^ matrimonio a las onoe de la mañana , hora local, 

inmediatamente después , el Rey ha declarado a su esposa Reina 

del pais, en una ceremonia que ha durado tina hora. (Efe.) 

S á b a d o , 2$ d e a b r i l de 1 9 5 Q 

D I A R I O D E S A L A M A N C A 

HEDACICION Y T A L L E R E S : T E L E F S . 8185 y 1924 
C A L L E D E R A M O S D E L M A N Z A N O , 36 

A D M I N I S T R A C I O N : 
R U A M A Y O R , 1 3 . — 

T E L E F O N O 1018 
A P A R T A D O 1 0 

Ascensos s in ascensores 
Nueva Y o r k . - 1 8 . 0 0 0 empleados de las casas de apartamentos 

declarado en hudsra, lo que ha obligada 
subir hasta elevados pisos a pie. 

• han de Manhathan. se ^ 

a sus ocupantes a descender y 

funcionar los ascensores. Estas molestias han afectado a 

muchas de ellas acaudaladas. El Sindi-

servicio de ascensores para los 

los ancianos, /enfermos o 

por no 
más de 22.000 personas, 

cato ha prometido j mantener el 

médicos y enfermeras, asi como para 

lisiados. (Efe.) j 

N o r m a s p a r a l a p r ó x i m a r e c o l e c ­
c i ó n d e c e r e a l e s y l e g u m i n o s a s 

A C U E R D O S S O B R E L I N E A S A E R E A S C I V I L E S 
C O N V A R I O S P A I S E S 

Consejo de min i s t ros , bajo la presidencia de 5. E. el 
JEFE DEL ESTADO 

'SE ESTUDIA LA REFORMA 
del proceso civil ordinario 

a las El proyecto ha sido sometido 
/ Cortes Españolas 

f n l a S u b s e c r e t a r í a d e E d u ­
c a c i ó n P o p u l a r se f a c i l i t ó a n o -
cfie l a s i g u i e i a t e r e f e r e n c i a de 
lo t r a t a d o e n e l Conse jo de 
M i n i s t r o s c e l e b r a d o e n e l d í a 
de a y € r b a j o la p r e s i d e n c i a de 
Su E x c e l e n c i a e l Jefe d e l Es­
t a d o : 

P R E S I D E N C I A DEL G O B I E R ­
N O . — R e c u r s o s de a g r a v i o s . 

ASUNTOS E X T E R I O R E S . — 
A c u e r d o e n t r e E s p a ñ a y los 
P a í s e s B a j o s s o b r e l i n e a s a é ­
reas c i v i l e s . 

C a n j e de na tas c o n B r a s i l 
p a r a Ja e j e c u c i ó n d e l a c u e r d o 
a é r e o h i s p a n o - b r a s l l e ñ o . 

O r d e n e s de a d j u d i c a c i ó n , e n 
c o n c u r s o , d e las a c c i o n e s ex ­
t r a n j e r a s e x p r o p i a d a s de las 
E m p r e s a s I n d u s t r i a H o r m e r a , 
S o c i e d a d A n ó n i m a , y V i t i v i n i -
c o í a I b é r i c a , S. A . 

O r d e n e s p o r las q u e se a d j u ­
d i c a n a l M i n i s t e r i o de E d u c a ­
c i ó n N a c i o n a l , p a r a fines c u l ­
t u r a l e s , de d e t e r m i n a d o s i n ­
m u e b l e s e x p r o p i a d o s a e x t r a n ­
j eros , p o r causa de s e g u r i d a d 
n a c i o n a l , e n M a d r i d , L a s P a l ­
m a s , San ta C r u z d e T e n e r i f e 
y V i g o . 

G O B E R N A C I O N . — A c u e r d o 
sobre e x t e n s i ó n d e l s e r v i c i ó 
t e l e f ó n i c o e n t r e R o d e s i a d e l 
N o r t e y E s p a ñ a y fijación de 
gua c o r r e s p o n d i e n t e s t a r i f a s . 

Acuerdo p o r e l .que se o t o r ­
g a n a l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
de M a d r i d l o s bene f i c ios d e l 
a r t i c u l o 10 d e l d e c r e t o de 23 
He s e p t i e m b r e d e 1939 a e fec ­
tos d e l a r e c o n s t r u c c i ó n d e l 
P a l a c i o p r o v i n c i a l , d e s t r u i d o 
p o r l a g u e r r a . 

O r d e n p o r l a q u e se d f e t a n 
c i o r m a s , c o m p l e m e n t a r i a s a l 
a r t í c t í l o o c t a v o d e l r e g l a m c n -

El G o b e r n a d o r c i v i l 
l a p r o v i n c i a , a 

Ayer, tarde salió con dirección a 
la frontera portuguesa el excelen­
t ís imo señor gobernador civil y 
jefe provincial del Movimiento, 
don Joaquín Pérez Villa nueva, a 
quien acompañaban el presidente 
de la excelentís ima Diputación 
kwovindal, don Carlos Gutiérrez de 
Ceballos y otras destacadas repre­
sentaciones provinciales, que se 
proponen visitar la vecina ciudad 
portuguesa de Guarda, por cuyas 
primeras autoridades han sido in­
vitadas. 

Anoche pernoctaron en Ciudad 
Rodrigo y a primera hora de la 
mañana de hoy continuarán su 
v'aje con dirección a la frontera, 
^onde serán recibidos por las au­
toridades portuguesas, quienes han 
Prganizado diversos actos en ho-
"OÍ* de las personalidades salman-
tiaas. 

t o d e 23 d e m a y o de 1947 p a r a 
! l a a p l i c a c i ó n de l a l e y s o b r e 
i o r d e n a c i ó n d e so la res de 15 de 

m a y o de 1945. 
Dec re to s de p e r s o n a l y expe ­

d i e n t e s de t r a m i t e . 
E J E R C I T O . — E x p e d i e n t e s de 

t r á m i t e . 
M A R I N A . — I n f o r m e sob re la 

e n t r e g a y pues t a en s e r v i c i o 
d e l c a ñ o n e r o " S a r m i e n t o de 
G a m b o a " ( s é p t i m o d e la se­
r i e ) . 

E x p e d i e n t e s de o b r a s . 
A I R E , — E x p e d i e n t e s de i n ­

d u l t o p a r t i c u l a r y a d m i n i s t r a , -
t l v o s d e " r á m i t e . 

J U S T I C I A . — D e c r e t o s p o r los 
q u e se c o n v a l i d a l a s u c e s i ó n 
en l o s t í t u l o s d e m a r q u e s e s d o 
B e n d a ñ a , B a r i n a s , C o l l a r de 
B a z a , de l a . V i l l a de P e s a d i l l a , 
c o n d e de F u e n r u b i a y b a r ó n 
d e M o l i n e t . 

E x p e d i e n t e s de p e r s o n a ! . 
E x p e d i e n t e s d e i n d u l t o y l i ­

b e r t a d c o n d i c i o n a l . 
H A C I E N D A . — D e c r e t o s de 

p e r s o n a l . 
E x p e d i e n t e s d e t r á m i t e . 
I N D U S T R I A Y C O M E R C I O . — 

D e c r e t o s o b r e c o n s t r u c c i ó n de 
u n e d i f i c i o p a r a la Escue la d e 
N á u t i c a d e L a C o r u ñ a . 

I n f o r m e s o b r e a sun tos d e l 
d e p a r t a m e n t o y e x p e d i e n t e s 
d e t r á m i t e . 

A G R I C U L T U R A . — D e c r e t o 
p o r e l q u e se d i c t a n n o r m a s 
p a r a l a p r O x l í n a r e c o l e c c i ó n 
de c e r ea l e s y l e g u m i n o s a s . 

EDUCACION N A C I O N A L . — D e ­
c r e t o p o r e l q u e se a u t o r i z a 
u n c o n v e n i o e s p e c i a l e n t r e e l 

^Estado y e l A y u n t a m i e n t o de 
S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a p a r a 
l a c o n s t r u c c i ó i d e e d i f i c i o s 
escollares y v i v i e n d a s p a r a e l 
M a g i s t e r i o . 

I n f o r m a c i ó n sob re d i v e r s o s 
a sun tos d e l d e p a r t a m e n t o . 

O B R A S P U B L I C A S . — D e e r e , 
to p o r e l q u e se d i c t a n n o r ­
mas p a r a l a r e v i s i ó n d e p r e c i o 
d e las o b r a s c u y o s e x p e d i e n t e s 
d e e j e c u c i ó n se h a l l e n e n 
c u r s o . 

D e c r e t o p o r e l q u e se d e c í a 
r a n d e u r g e n c i a l a s ob ras 
c o m p r e n d i d a s e n e l p r o y e c t o 
de c a m i n o de e n l a c e e n t r e l a s 
d á r s e n a s d e l B e r b é s y B o u z a s 
V r e l l e n o d e los t e r r e n o s g a n a • 
dos a l m a r ( t r o z o s e g u n d o ) . 

| D e c r e t o p o r e l q u e se a u t o -
i r i z a a e j e c u t a r p o r e l s i s t e m a 

de a d m i n i s t r a c i ó n 'as ob ra s 
d e d r a g a d o u r g e n t e p a r a e l 
r e s t a b l e c i m i e n t o d e l c a l a d o 
e n e l C a n a l de l a B a r r a , e n el" 

i p u e r t o de H u e l v a . 
¡ D e c r e t o s p o r los q u e se a u ­

t o r i z a a c e l e b r a r l a s subastas 
de o b r a s d e l a r e d d e a c e q u i a s 
y d e s a g ü e s d e l c a n a l d e l a 
m a r g e n d e r e c h a d e l A r l a n z ó n 
í z o n a q u i n t a ) , v d e m e j o r a y 
c a n a l i z a c i ó n d e l p r i m e r t r a ­
m o de l a c o n d u c c i ó n g e n e r a l 
de las a g u a s d e l m a n a n t i a l d e 

i P a r d e e . 

Hoy, s á b a d o , a las ocho de ia tarde, en la 
Catedra l Vieja 

SOLEMNISIMA HORA SANTA 
PRO - SEMINARIO 

Será presidida por el Excmo. S r . Obispo, con as is ­
tencia de todas las parroquias y miembros de las 

cuatro r a m a s de R. C. 
Como final espléndido de los cultos orsfanizados por la Junta 

Diocesana de la Obra de las Vocaciones Sacerdotales, tendrá v lugar 
hoy, sábado, , a las ocho de la tarde, la SOLEMNISIMA HORA 
SANTA, a los pies de la Virgen de lafVega. 

Predicará en ella el reverendo señor don Antonio Navarro Lis­
tona, director espiritual del Aspirantado Maestre Avila. 

La Schola Cantorum (del Real Seminario y Universidad Pontifi­
c a interpretará diversos motetes. ' / 

Con tal ocasión se inaugurara la artística Custodia, regalo de 
'as Señoras de A. C . en la última campaña en favor del Semi­
nario. 

Al finai ja j j e n d j ^ j j COn el Sant ís imo el exce lent í s imo y 
^ « r e i K l i s i m o señor Obispo de la diócesis . 

'as'o»!0lÍCO salniantino! No puedes desinteresarte de la Obra de 
Obras: d Sacerdocio y el Seminario.' 

dg A*^Peramos a todos: Asociaciones cató l i cas . Colegios, Ramas 
Poro 06165 def4jdas ,as parroquias. 

S e m i r ^ tOÚOS sois- - los primeros y mayores 
H o S y ^ SaOerd0tío. 

Y GLORIA A CRISTO SACERDOTE. 

beneficiados del 

D e c r e t o p o r e i q u e so a u t o ­
r i z a a c e l e b r a r e l c o n c u r s o d ^ 
p royec tos ' , s u m i n i s t r o y m o n ­
t a j e de las c o m p u e r t a s m e t á l i -

j cas d e l a l i v i a d e r o n ú m e r o 2 
! d e l p a n t a n o d e l G e n e r a l í s i m o . 
i E x p e d i e n t e s de obras p o r 
' a d m i n i s t r a c i ó n d e l p r o y e c t o 

de c a n a l de las B á r d e n a s ( t r o -
• zo t e r c e r o ) v p e r f i l e s has ta 
; e l 112. 

E x p e d i e n t e s s o b r e e s t a c i ó n 
i de a f o r o s d e A g u i l a r d e C a m -
; p ó o ( P a l e n c i a ) y de r e v i s i ó n 

de p r e c i o s . 
i T R A B A J O . — D e c r e t o p o r e l | r e b e l d í a , se 

que se n o m b r a d e l e g a d o p r o - ! proMema en 
v i n c i a l d e T r a b a j o de P a l m a 
de M a l l o r c a a d o n J a v i e r A n ­
g u l o y C á r d e n a s . ( L o g o s . ) 

Ante la próxima 
reunión del Pleno 

de las Cortes 

M a á M d . — E l (presitiente d© -he 
Coiltes, a l J ^ c á b i r €c4a m a ñ a n a a 
loa p^^odistfag m a n i f e a t ó que em 
e l p r ó x i m o p leno de laa Coa te» 
que h a 'de iCelebrarae eQ 3 tdb 
miayo h a r ó n nao de l a pa l ab ra 
'los roameítroa do I n d u s t r i a y 
Coraencio, Justfcia! y Obras P ú ­
bl icas p a r a «defenider semlcH mt>-
yQCltoa de l ^ y . (Logos . ) 

M a d r i d . — S e ©ricuenh-a a es­
t u d i o en laa Cortos E ^ p a ñ o j a ^ el 
proyecto de l e y s<jibr>e r e f o r m a 
del proceso «Civil o rd ina r io - E n ­
tre las innovacioaes que e n a] 
p royec to se imro iducen fiffura 
t u p r e e i ó n del aoto de- cQncil iá"! 
con que actua-lmemte »e exige 
como trámi'.ftí piieyio a Oía i n i c i a ' 
c ión d e l ju ic io , que se sup r ime 
como resul tado d e uina ^xp-r ien-
d a ak -oc ionadora , d e j á n d o s e a 
laa pat tes en üb&r t a l p a r a aicu- i 
d i r o no p rev iamen te a l a con,. 
c i l i a d ó n , pero ^o imponier la co­
mo u n trá.'riáóe n<?*casario. N o v - -
dad i'njtertsaimte t a m b i é n es l a de 
a c l a r a c i ó n |del c o n t a i i i d o i '¿ U 
demanda , s u b s a n á n d o s e eoii c u í - ¡ 
dadoso cielo las E x p l i c a ble* 
omision€s idle] a r t í c u l o 52-1 de la 
vigenfle ley E a i j u i c i a m i e I-.O | 
civúll, s e ñ a l a d a p o r todos los co- i 
m€atar i s tas . E n l o que a fec ta I 

ha conadefado el j 
uno ¡efe eus a s p e | 

t o8 : e l dle s u p r i m i r l a i n ú t i l di&-.; 
fiirocióini e n t r e l a r e b e l d í a i n n . ' . - ! 
d i a t a y l a mediata , all Drop'v • 
tíiempo (¡ue se fiaiprianeji U i m 
frtíle^ r e q u ^ i m i e n t o s , emb aza 
miein'l'os, c i t a c i o n e s y no . i ñ c j d io­
nea en estrado oon^ervafnido su 
Ho las normas de p u b l i c i d a d . S « 
ha¡n s u p r i m i d o íog t r ámi i c - s .v 
r^p . ica y dúpdilca. E n p u n t o a ' • 
reconvención, se maaitiene el si>. 
t e m a ^ a c i u a l , pe ro se resuelve f 
CaeatiÓTi de la l l a m a d a •'vtLoa : 
v e n c i ó n i m p lkidia". E n c r d t . » uí j 
rea ib i in icn to a pi-ueba, p - c j v 
ra *3 sistema actual coaiiCedién-
dog© mayore3 podm-es a l iuez. 
I m p o r t t i n t o es l a s u p r e s i ó n de la 
apalacipn inmedíiaitia d e las ffleOOp 
'ucioues: denominadas 'tiiniterlc^ 
Cutor i s" . pues se es t ima que só ­
l o a s í e l pi'QpeSo * t i á í á p l d o y 
eflcaa. 

Ordenado c o n f o r m e a los p r í h . 

c ipios (xpu©stos el ju ic io d« 
mayor tun .Uía v aumenrado «1 1^ 
mliíe má chrxx de menor 'Cuantía' 
en l a pr- .porción que l a eleva­
c i ó n d g l nivel medio de vida 
exi^e incorporá'rtdosie t a m b i ó n a 
és t e po r r a z ó n de ^maiosia , 'oi 
puntos f u n d a m é n t a l e ^ do l a in­
forma ha de lograrse induida-
bl^emenbe una mayor rapidez en 
l a t r a m i t a c i ó n de loa procesos 
civi les ü r t i e nuestros or^ania" 
mos jarisfdlcciiana^es. Por el aT-
tveulo 1.° d&l proyecto se dispo­
ne que, a part ir de l a entrada 
en vigor de la OeA-, se deCií&ráJi 
en i ju ic io de menor Cuantía las 
demainidas ordinarias cuyo inte­
r é s sea superior a 5.000 pesetas, 
sin exceder de 100.000. 

T r i g v e L i e d i c e q u e l a O N U s i n 

R u s i a y s u s s a t é l i t e s n o p o d r í a s e r 

y a u n a o r g a n i z a c i ó n m u n d i a 

La propuesta de Hoover en tal sentido no en­
cuentra eco en el Departamento de Estado 

• El presidente australiano mantiene su punto de vista 
Londres.—Si se excluyera de la 

ONU a Rusia y los países de su 
míluencia , ya no existiría una or­
g a n i z a c i ó n mundial, ha declarado 
a ios periodistas el secretaíria «Te­
ñera! de las Naciones Unidas, 
Triygve L i e , al dar su opinión so 
bre el retíente discurso del ex 
presidente americano Hoover, que 
abogó por aquellas expulsiones. 

Lie señaló que da situación ac­

tual es más tensa que (a de anos 
anteriores y admit ió que el me­
canismo de las Narciones Unida-, no 
está en buen orden. 

E l secretarso general de las Na 
cienes Unidas añadió' que había 
propuesto a todos los Oobternos 
lat adopción de un programa de 
paz, con vigencia por veinte años 
y que el Consejo de Segundad se j Attilee 
reuniera per iódicamenle en Cine- ( £ í e . ) 

bra o París, con asistencia de los 
ministros de Asuntos Exteriores 
pan» resolver Jas dificultados que 
surgieran. Ningún Gobierno, dijo 
Lie, ha adquirido hasta aíiora 
compromiso alguno sobre mis pro 
posiciones. 

Lie ha celebrado hoy vorfas ru­
miones c o n ^ tí primer ministra 

y otras - personalidades 

C o n n a l l y i n s i s t i ó e n q u e s i e m p r e 

f u é c o n t r a r i o a j a r e s o l u c i ó n d e l a 

O N U c o n t r a E s p a ñ a 

EL BANCO DE IMPORTACION Y EXPORTACION ESTUDIA LAS PEHCiONES 
DE VARIAS ENTIDADES ESPAÑOLAS 

Una carta de i cheson antes de la votación en el Senado 

L a jubilación del catedrático 
don Teodoro Andrés Marcos, en 
el «Boletín Oficial del Estado» 

S E E S T U D I A L A S O l i I -
C I T U D 

Washington. —̂ Eward Depury, 
corr:spon>ai de la Agepcia U n i ­
ted Press, comunica-«nue en ur.a 
fuenie informaitiva oticial se ha 
manifestado que el Depa.rtamr.nto 
vd3 Estado estudia muy de cerca 
los progresos que realizan loa 
funcionario;' del Banco do Impor­
tación y Exportación sobre el e<> 
tudio de las recientes sollcitucie» 
presentadas, prínaipaimente par» 
la fabricación de terliiizaiiites y 
que han sido presentadlas por la 

podía ver por qué no d e b í a m o s 
tener un embajador en España . 

P R E S I O l / F A V O R A B L E 
Wflshington, _ ¡El1 comentarlo 

del cenador Connally acerca de 
pAsribles préstamos e E s p a ñ a , h» 
sido i nteipretado en ei sentido 
de que Truman y Acheson ejer-
¡fn s u {nfluenda sobre el Banco 

d?. a p o r t a c i ó n é Importac ión pa 
r a que éste adopte la actitud fa­
vorable respecto a España . 

España ha obtenido préstamo;, 
en fu/entes norteamerican's pr l -
wftda!», pero hasta la semana últl 

M a d r i d . — E l " B o l e t í n O f i c i a l 
d e l E s t a d o » d e h o y p u b l i c a 
u n a o r d e n d e E d u c a c i ó n Na­
c i o n a l p o r la q u e se j u b i l a a l 
c a t e d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d 
d e S a l a m a n c a d o n T e o d o r o 
A n d r é s M a r c o s . ( L o g o s . ) 

— o — 
A^. d e ¡ a R — L a n o t i c i a es­

p e r a n a h a J l egado . D o n T e o ­
d o r o ha s i d o j u b i l a d o p o r 
h a b e r c u m p l i d o l a e d a d r e -
S r l a m e n t a r i a . O f i c i a l m e n t e 
t e r m i n a r á su v i d a a c a d é m i . 

Un " d i s c o v o l a t e " 
s i g u i ó p a r a l e l a m e n t e 
é u i i a V i ó i i d e l a T . W . A . 

Kansas C i t y (Es tados U n i ­
d o s ) ! — E l p i l o t o d e l a T . W . A . 
c a p i t á n R o b e r t A d i c k e s ha m a ­
n i f e s t a d o q u e a n o c h e ^ u n ex­
t r a ñ o o b j e t o d e c o l o r c e r e i . i 
e s t u v o v o l a n d o e n p o s i c i ó n y 
d i r e c c i ó n p a r a l e l a a la de su 
a v i ó n d u r a n t e unos c i n c o m i ­
n u t o s , c e r c a de S o u t h B e n d 
( I n d i a n a ) . A g r e g ó que es l a 
p r i m e r a v e z q u e ha v i s t o u n 
d i ^ c o v o l a n t e y d i j o q u e es t a 
c o n v e n c i d o de q u e se t r a t a d e 
u n a p a r a t o m e c á n i c o y no d e 
u n a r t i l u g i o p r o c e d e n t e d s 
o t r o p l a n e t a . 

M a n i f e s t ó t a m b i é n q u e lo*» 
d i e c i o c h o v i a j e r o s y los de­
m á s t r i p u l a n t e s q u e i b a n e n e l 
a v i ó n v i e r o t i a s i m i s m o ei ot^ 
j e t o a menos d e u n k i l ó m e t r o 
de d i s t a n c i a d e l a v i ó n . , E l d i s ­
co l l e v a b a u n a v e l o c i d a d d t 
unos se t ec i en tos c i n c u e n t a k i ­
l ó m e t r o s p o r hora", d o b l e d e 
la q u e d e s a r r o l l a b a e l a v i ó n . 

— o — 
T a r r a g o n a . — A p r i m e r a h o ­

ra de l a m a ñ a n a , e l j e t e y e l 
s u b j e f e d e l a e s t a c i ó n de Reus , 
d o n L u i s H a l a g u e y d o n J o s é 
A r v i l a c a , r e s p e c t i v a m e n t e , v i e ­
r o n t í n d i s c o d e l t a m a ñ o d e 
u n a r u e d a d e c a r r o c o r r i e n d o 
c o n e x t r a o r d i n a r i a v e l o c i d a d , 
c o n d i r e c c i ó n s u r o e s t e . El( d i s ­
c o , que v o l a b a e n p o s i c i ó n 
v e r t i c a l , f u é v i s t o p o r o t r o s 
e m p l e a d o s d e la e s t a c i ó n . 

E n e l c a m p o d e a v i a c i ó n de 
Reus h a n m a n i f e s t a d o q u e no 
se ha r e g i s t r a d o e l p a s ó de 
n i n g ú n a r t e f a c t o o p l a t i l l o v o ­
l a n t e . ( E f e . ) 

ca c o n e; c u r s o q u e e s t á p r e n 
x i m o a t e r m i n a r . P r e c i s a ­
m e n t e en es tos d i a s sus, 
c a m p j ñ e r o s de c l a u s t r o , sus 
a n t i g u o s y ac tua le s a l u m - , 
n o s , sus a m i g o s , t a n nume~. 
r e s j s , e n f i n , todas cuan tas i 
p e r s o n a s l e h a n t r a t a d o y. 
q u e t a n ' o l e q u i e r e n , r e s p e ­
t a n y a d m i r e n , se d i s p o n e n 
a r e n d i r a l i l u s t r e maes t ro , 
d e l a Escue l a s a l m a n t i n a u n 
h o m e n a j e s e n c U l o , p e r o en. 
e x t r e m o c o r d i a l . S i n o r e ­
c o r d a m o s m a l , desde e l a ñ o . 
1917 se e n c u e n t r a a l f r en t e , 
d e l a c á t e d r a d e Derecho . 
C a n ó n i c o d e n u e s t r a F a c u l - , 
t a d d e D e r e c h o , y su l abo r , 
h a s i d o t a n b r i l l a n t e q u e su, 
n o m b r e es c o n o c i d o en toda, 
E s p a ñ a . Es a u t o r de m u c h o s 
y m u y v a l i o s o s t r a b a j o s y'i 
s u c a r i ñ o y e n t u s i a s m o por , 
l a U n i v e r s i d a d , d e l a quei 
t a m f i i é n es v i c e r r e c t o r , se, 
h a n p u e s t o d e m a n i f i e s t o en, 
t o d o m o m e n t o . 

B i e n se m e r e c e e l h o m e ­
n a j e q u e se l e v a a t r i b u t a r . 
E L A D E L A N T O se 
c o r d i a l m e n t e a é l . 

Embajada española, en nombre (fe ' rria no habia preserytado ninguna 

a d h i e r e ^ sentaba 
vista y 

determinados intereses paTttcuia-
res de E$pafta. (Efe.) \ 

D I J O CONNAIJL.Y 
Washington.—Durante e' cier)a>-

te sobre la enmienda inciuyendo 
un préstamo a España, el sena-
aor Connally, dijo: 1 | 

Personalmente, yo estoy com­
pletamente comorme con que 
c o n e d a un prés tamo a E s p a ñ a , 
sf dicho préstamo está dentro ae 
l» reg lamentac ión que gobierna 
al Banco de Exportación e I m ­
portac ión, de igual form^ que 
todo otro préstamo debe respetar 

'dicha? raglamentaciones. 
Y o no tengo prejuicio alguno 

rontrai Eipafla.. Cuando se susci­
tó la' resolución ante e l Consejo 
de las N a í l o n e s Unidas (para re­
tirar los embajadores de Espa<-
ñ a ) , yo me opuse a ella, hasta 
que fui arrollado en mi postura 
por otros miembros de la deie-
gar ión d- los Estados Unidos, y 
tuve que votar en contra de mi 
pos ic ión . E l se<retar¡o d? Estado 
y o í ros miembros de la delesra-
ciqrn insistteron en que yo vota 
se asi . Y o e r í un servidor de ia 
d e l e g a c i ó n , y por ú l t imo, voté a 
favor de la reso luc ión , tal como 
fué aprobada, pero ello no repre 

mis propios puntos de 
mis convicciones. Y o no 

P r e s e n t a c i ó n de c r e d e n c i a l e s dei n u e v o 
m i n i s t r o de Costa Rica 

E l nuevo m i n i s t r o de Costa R ica e n E s p a ñ a , d o n L u i s Dobles 
S e g r e d a , a c o m p a ñ a d o d e l i n t r o d u c t o r de e m b a j a d o r e s , b a r ó n 
de las T o r r e s , y a l t o p e r s o n a l d e l a L e g a c i ó n , a l s a l i r de l d o ­
m i c i l i o d e l n u e v o m i n i s t r o p a r a d i r i g i r s e a l P a l a c i o de E l 
P a r d o , d o n d e ha p r e s e n t a d o sus c a r t a s c r e d e n c i a l e s a Su E x ­

c e l e n c i a e l Jefe d e l Es tado . ( F o t o V i d a l . ) 

solicitud al Banco de Exportación 
I m p o r t a c i ó n . Hace alguno*; 

^¡pis presentó algunas solicitudes 
referentes a emjpresas particula­
res y hombres de negocios, pero 
ninguna para el propio Gobierno 
e s p a ñ o l . E l B neo ha iniciado oJ 
estudio norma! d̂ fy estos caso». 
Renresentame, españoles sondea-, 
ron hace tiempo extraoficial mente 
Ja conces ión de créditos más am 
pilos o generales para 5¡sPaña' 

Los observadores creen que si 
T r u m a n y Acheson recomiendan 
al Bataco que haga cuanto le sea 
posible ^n relación con las solici­
tudes esípañola.-i, la actitud de la 
enUdad bancaria dependerá ya 
solamente de los factores pura­
mente e c o n ó m i c o s de las peticio­
nes y tfe que los prés tamos se 
puedan real izar sobre una base 
só l ida . ,(Efe-) 

W a s h i n g t o n . — E l portavoz del 
Parteo de (Exportación e Importa-
H ó n ha dicho, después de la d<^ 
cía ración del senador Connally, 
qu/, el Banco había recibido un» 
solicitud oficial ipor Hjn prés tamo 
relativamente ^pequeño, para am 
piiaT una fábrica de abonos sin­
té t icos en la parte sur de E s p a ­
ñ a . Dijo que la solicitud está 
siendo estudiada. 

Por conducto de una fuente in­
formativa d6 srran responsabili' 
dad el Corresponsal de la United 
Pres hai sabido que la declara­
c ión de Connally produjo una 
gran impres ión entre los altos 
directivos del B neo. (Efe. ) /-

U N A C A R T A D E 
A C K - E S O N t 

Wash ington—El senador Tom 
Connally ha hecho pública la car­
ta que el secretario de Estado, 
Dean Acheson, le d i r i g i ó ayer mo-
mermos antes de que se votase 
fen e) Senado la enmienda de lo-» 
senadores Mac Carran-Brewster, 
pidiendo que se concedan a E s ­
paña créditos del P lan Marshal l . 

E n la carta el secretarlo de Es 
tado insiste en la tesis de que la 
inclusión 62 España en el plan 
de ayuda a Europa no puede ha-

.cerse si previamente no se mani-
Hestan en este sentido los demásr 
países europeos beneficiarios de 
esta ayuda. Oeaislgna en su tex^ 
to diversos acuerdos, «én los que 
este criterio se fundamente y di­
ce que constituirla pe l i gró para 
Su poHtica general acuerdos co­
mo los adoptados en 1948, cuan­
do prosperó en la Cámara de 
Representantes de Norteamérica 
1« enmienda de O'Itosnkí . 

ConBiuye ' l a Sarta dirigidla a 

Connally diciendo que el Bancoi dií 
Exportación e {importación está a 
disposición de España bajo las 
mismas bases que cualquier otro 
pais. Los españoles han hablado 
con el 'Banco^ acerca del procledi-
miento a seguir para solicitar los 
créditos y e s tán en todo momento 
en libertad de . solipittarlos para 
proyettots concretos, de1.! aduerdo 
ton los pmoadimientes normalés 
del Banco, Han sido ya 'informa­
dos acerca de los requisitos pedi­
dos por el Banco con referenoia a 
los proyectos que tenga pensados. 

Se / anuncia la su­
basta de obras del 
^ azud de Villa-

goüzalo 
S U B A S T A D E L SERVÍCTO D E 
C O R R E O S E N T R E B E J A R Y 

C O L M E N A R 
Maidai-á. — E l " B J V M I i a l 

d&l B s i a c V puMiice las goguieu-
taa d'ieposíiiciones de i n t e r é s P3ra 
Salamanica: 

D e c r e t o de Obras F ú b ' i c a s 
por el Qne se au to r iza pa ra c^-
Hebrar Buba^ta ide las obras d -
tíesra, f á b r i c a y aelcesoriaa del 
a z u d en 'el IÍÍO T o r m e s , ea V i -
llag-onzak). E l p r e s u p u s o de 
c.i&CTitcáóni ipor iComtrata a^cet ic ie 
a 902.253,82 p e s e t a s , que se 
a b a n a r á n e n 'Cuatro airan'Id Í H c s . 

G O B E R X A C I O X . — Se airaP-
c l a l a subasta de con t rn t a para 
ü a c o n d u a c i ó n del c o r i € o - a a t o -
m ó v ü l en t re las oficinas ól&l r a m o 
de B e j a r v C o l m e n a r cDe Moín te -
mayor . (Losos . ) 

INSISTE MENZIH5 
Sibney. El primer ministro Ro 

ber C. Menrles, cuenta con'el apo­
yo deJ partido laborista de Nuevsa 
Cales deJ Sur para llevar a cabo 
su enérgico proyecto de ley de 
seis artículos, con el fin de declaj-
rar fuera de la ley al partido co­
munista en AustraWa. 

R. G. Hamilton. jefe deJ gfupd 
parlamentario der partido laborís 
ta de Nueva Calles de! Sur, hla dl-
cíio en una inesperada declaración, 
que su grupo apoyará en principia 
el proyecto de Menzies. A g r e g ó 
que el sentimiento prácticamente! 
unánime del nuevo partido labo­
rista del Nueva Caléis del Sur es 
de que eí proyecto antlcomunlsta 
deberla serf,apoyado por Sel partido 
laborista federal « n e| Parlamento. 
(Efe.) 

NO ENCUENTRA ECO 
Washlngtoft.- - Los funcionarios 

deí [Departamento de Estado han 
¡ refcliazado la sugerencia del ex 
t presidente Hoover,- hecha en un 

discurso pronunciado [recflentemerttó 
Bn Nueva York, de &fpulsar A loa 
países comumistas del ,56no de laa 
Naciones Unidas. 

A este respecitoj^! secsreíario ad­
junto de' Estado dijo que la pofll̂  
tica de'loís Estados Unidos está en 
lograr que las Naciones Unidas la-
boren con sus actuales miembros. 

Por su parte, John^Foster Du-
lles, nombrado ¡reólentemente ase­
sor de! Departamento de Estado, 

j maní test 6 que no es esta ,1a oca­
sión de destruir la universllidad 

j de la:ONU. 
E n la Casa Blanca se informó 

I que las feJIcitadonés del'presiden­
te Truman a Hoover, con motivo 
dd discurso'de é s te , -se concentra­
ron a la parte del discurso en qué 
Hoover abogó 'por la movi l ización 
de las fuerzas morales del mundo; 
pero, se agrega, que Truman no 
trató con Hoover acerca de la pro­
puesta <de que se reorganicen las 
Naciones Unidas con la expulsaón 
previa de la Unión Soviética y ;ios 
paise* «atéJlte^. (Efe.) 

U 
LA SANTA MISION 

te dio la paz. . . ¿Te acuer­
das? 
Los misioneros eran sacer­
dotes, que se formaron en 
el Seminario. 
El domingo, día 30 de 
abril, Dia del Seminario. 
Ruega por los sacerdotes. 
Ayuda al Seminario. 

A s o c i a c i ó n C u l t u r a l 

I b e r o a m e r i c a n a 

CONFERENCIA DEL DOCTOR [CAZA TiGER NO 
H o y , s á b a d o , d i a 29 , y a l a s o c h o d e l a t a r d e , p r o n u n c i a , 

r á e l doctefr l caza r T i g e r i n o , en e l a u l a d e F r a n c i s c o de V i t o ­
r i a , d e l a U n i v e r s i d a d de S a l a m a n c a , u n a i n t e r e s n n t e c o n f e ­
r e n c i a s o b r e e l t e m a " E l p r o b l e m a d e l a c u l t u r a h i s p a h o a m e . 
r i e s n á f ' . 

E l d o c t o r i c a z a T i g e r i n o es u n o d e los p o s i t i v o s v a l o r e s d e 
l a i n t e l e c t u a l i d a d a c t u a l d e N i c a r a g u a . S u r e c i a p e r s o n a l i d a d 
c o m o e s c r i t o r y p e n s a d o r se b i f u r c a en e l d o b l e c a m p o ' c i f l -
bwral y p o l í t i c o . D o c t o r en D e r e c h o p o r te U n i v e r s i d a d C e n t r a l 
de N i c a r a g u a , es a u t o r de n u m e r o s o s ensayos p u b l i c a d o s e n 
r e v i s t a s e s p á ñ o l a s e h i s p a n o a m e r i c a n a s . T i e n e e s c r i t a s y p u ­
b l i c a d a s dbs o b r a s f n n d a t n e n t a l e s : u n a d e e l l a s , " L a p r o p i o 
d a d y e l a r t i o u l o 65 d e l a C o n s t i t u c i ó n " , q u e c o n s t i t u y e tu­
tes i s d o c t o r a l , es d e c a p i t a l i m p o r t a n c i a en e l o r d e n d e l o s 
p r o b l e m a s t r a t a d o s en l a m i s m a ; l a o t r a , " S o c i o l o g í a d e l a 
p o l í t i c a h i s p a n o a m e r i c a n a " , se h a p u b l i c a d o r e c i e n t e m e n t e 
en E s p a ñ a , m e r e c i e n d o , l o s m á s c a l u r o s o s e l o g i o s de c r í t i c a 
^ E*S, t a í V b i é n c o l a b o r a d o r d e l í n s t i t i u t o de E s t u d i o s P o l i t i r o s 
de M a d r i d , h a b i e n d o d a d o u n c u r s o d e p r o b l e m a s c o n t e m o s 

d f s l ' J a n d t r 0 ^ 1 ' 1 3 1 ^ * 13 U n i V e r s ^ a d ^ ¿ n e 

E n e i o r d e n p o i i t i c o a c t u a l d e N i c a r a g u a , e l d o c t o r I c a z a 
T . g e n n o o c u p a ü n d e s t a c a d í s i m o p u e s t o a c t i v o q ^ 
Su r e l e v a n t e p e n s o n a l i d a d . E n b r e v e m a r r h ^ á StZ 
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F a i l e c i m í e n t o repentino 
A las seis de la larde de ayer, 

ÉLproximadarneme, y cuando iba 
por la calle de Zamora, Ise s lat ló 
repemina.Tiente enfermo un vian­
dante. Asistido por aljfunos ae 
Jos que en ese momento circula-
tpin por e! lug^r, fué recocido 
y en el coch3 de Andrés Hernan­
e s , propietario del esxablecí-
mlento de r a l l o , frente a l cual 

' Ocurrió el suceso, fué prasladadó 
¡ar la Ca^a de Socorro, donde fa-
ll?ci6. o los pocos minutos de In­
gresar, naDkndo sobrevenido la 
nj^erte por derrame cerebral. 

I d e n r í k a d o el cadáver , resultó 
ser Emi l io J i m é n e z Andrés , de 
cirKruen'j»' y nueve años, de edad, 
viudo, funcionarlo del Instituto 
G-eo^ráT-co y Catastral,, hifo de 
üceé y Fi lomena, n*tur»l de Na-
vaimanza'ryo (Segovj i ) , y domici­
liado en nuestra ciudad, Travc -
h\n tfo Lui s Vives, número 2, 
urlíT-lpal, adonde fué traslada­
do desdo la Oasa de Socorro, el 
cadáver del Infortunado señor. 

Colis ión de una camioneta 
con un ciclista 

A ü » cuatrti de !a latdo » e 
ayer y ruando sa-ia tíííl muelle ae 
pequeña velocidad de la Estac ión 
del Ferrocarr iHIa oai-iionela ma­
trícula g . A . 2.226, conducida 
por Emil io P é r e z G a r c í a , de 
veintisiete a ñ o s , soltero, natural 
y vecino de Salamanca, Ayacucno 
número 12, cliocó con un cich^ta 
que en ¡aquel momento bajaba en 
direcc ión al pa^eo de la Es tac ión . 
L a biéjeteta tropezó con la parte 
l*Iar»tera izquierda del veh ícu lo , 
resiii'-an'lo herido o! clcUsta, Ha- I 
mado Francisco Garc ía Mart in , ¡ 
'de die- l sé te añois, 'soltero, hijo ! 
¡de Franr i i cn y Rosa, natural de 
Valladolld y domlcUIado en S a ­
la man a . Avenida do R o d r í g u e z 
Han Pedro, letras J . M . Trasla­
dada a Ja. Casa, de Socorro, fué 
asistido de het̂ ida^ contusa en re-
jlione? metatars'ana' y tarslana y 
«ara fnferns de h pierna derc-
tiift, de pronóst ico leve, salvo 

milllUBl 

8 
complicaciones. D e s p u é s de cura­
do pasó a su domicilio. 

Herida por mano airada 
A 'l̂ ts ocho y media de la no­

che de ayer, fué curada en la 
Ca^a da Socorro, M a r i a de los 
Angeles H e r n á n d e z Salvador, de 
once años de edad, h i j a de M a ­
t ías y Alejandrina, na'ural y ve­
cina 'de Salamanca, calle del P a ­
namá . n ú m e r o 3. Presentaba COJI-
tusiones en la r e g i ó n nasal j 
erosiones en ambfs manos, de 
carácter leve» producidas, s egún 
manifestó en Comisaria, por una 
rrtujer Jlamacla Isabel , que vive 
es Concordia, nú/nero 12. c i a n ­
do estaban r iñewío uno» herma­
nos do la les onada y 'unas hijas 
de Í« agresa í*» 

A las 4,30, gran espacial 

:-: E N B U S C fi 
D E L A S E S I N O 

C O R ÁZONES 
I N D O M A B L E S 

A ias 7,45 y 10.45 
E X I T O EXTRAORDINARIO 

R I O D E 
P L fl T fl 

.trrod l:ylin, Ann Shbrijdan, 
Ttiootis Mi-Hdidl. Druddl Bertneti, 
i.a peáicula do acción y de i n ­

tensidad dramática 
"1UN -JílO DE P L A T A L 
¡UN RIO DE PASIONESi 

fortneinzará d programa con 
Nolíci^Tiol NO-DO dd partido 
d é f^lboJ I^SPAlvA-PORTUG.\L 

MODERNO 
Desde las 5 

UHAriobi pases de la peüicula 
d d éxitos 

J u ü a se p o r t a m a l 

Inspecc iónProvincia l 
de Recursos 

O . R . A . P. A . / 
R A C I O N A M I E N T O D E 

P A T A T A S 

• Se p o n e p n c o n o c i m i e n t o de 
los i n d u s t r i a l e s . d e t a l l i s t a s y. 
c o l e c t i v i d a d e s d e esta c a p i ­
t a l , que los a l m a c e n e s de 
d o n d e d e b e r á n r e t i r a r las p a ­
t a t a s que ies h a n c o r ^ J p o n . 
d i d o p a r a su i n m e d i a t a e n t r e ­
g a a l v e c i n d a r i o de l a m i s m a , 
d u r a n t e las semanas de l 15 a l 
30 de a b r i l , son l o s s i g u i e n ­
t e s ; 

D e l 1 a l 26 , e n e l de V i c t o ­
r i a n o T o m á s . 

D e l 27 a l 6 5 , e n e l d e M4-
g u e l H e r n á n d e r . 

D e l 06 a l 87 , e n e l de A n t o ­
n i o R e v i l l a . 

D e l 88 a l 123, e n e l de M a ­
n u e l S á n c h e z . 

D e l 124 a l f i n a l y E c o n o m a ­
t o s , e n e l d e A n t o n i o P é r e z . 

C o l e c t i v i d a d e s e n c i de A n ­
g u l o P é r e z . 

Es te r a c i o n a m i e n t o d e b c i o 
se r r e t i r a d » e n los a l m a c e n e s 
ha s t a e l d í a 30 de l a c t u a l , q u e 
q u e d a r á c e r r a d o . 

S a l a m a n c a , 26 d e a b r i l d e 
1950. 

M I G U E L B E C E R R O 
MATRIZ Y PARTOS 

Heras de Consulta? de I ! 
0 « a c e j « , 9. 2." teqda. Jtí. 

C . 8. * . • 14. 

F I Q R I N O O í W F 
Gargan t a , N a r i z y O í d o s 

Pozo A m a r i l l o , 18-De 12 a 2 
T e l é f o n o 1671 

I 2 

hcaóíPt $ 
S F C C I O X D E N I Ñ A S 

E l r e t i r o para las niñas de la 
PPpita 1 ¡erá tnañana, domingo, 
día 30, a las cuatro en punto de 
Ja tarde, a cargo del Consi l iaho 
de la SeccJdn, en l a Iglesta de 
Sají I^Iartín. Seguidamente, en e i 
ea lón , ¡a parte recreativa a cargo 
de las nlña^ de San Sebastian, 
con rifa de un hermoso cuadro 
entre l»s asistentes. 

D I A D E L A S P I R A N T E ; 

•^^ lebrúndiose e l p r ó x i m o do 
m i n g o , d í a 30 , e l ' ' D í a < k i A s -
p i x a n t s " . c o n eS!-=e Bcoti^t) t en­
d r á n lü s ra r los siguientes- actos: 

Á ^as « - h o y m - d i i a , y cu l a 
Caiedi-ai V l e í a : 

1 ) M ^ i r a c i ó n . * 
2 ) S a n t a misa. ' 
3) Be ímdic ióa de banderines 

pe r e l ' excíj lsm/t íaimo y i ey t i '& i i -
á i & m o s e ñ o r ob ispo de la d i ó c e ­
si3, c o r r e s p o n t i i e n d o los b a n ó e -
r i ae s a lo^ C-;:aiíro&: XuestJa St> 
ñ c ü a d e l C a r m e n , I n t t r p a r T o -
q u i a l , I n t e r a o de la ' V e g a y 
S a n c d ^ S p ú l l u s -

A las idlez y m e d i a , y en e l 
teatro d e l Coleg io de Marte» 
A u x i l i a d a ^ ' : 

a ) R e u n i ó n de Apos to lado . 
b ) G r a n velada ¡ i t e r a r i o ^ m u -

s'ícal. 
P r i m e r a p a r t ^ . — " L a ¿ ¡cosas d « 

Gónie;7/". Reci ta l l «Je poes í a s . Acr 
t na ic ión d e l a m i í d a l l a de D u n 
BCJSÍCO. - , 

Segunda' pa r t e .—"Loa atg^nXi-
n . o s " . " P u í i c r a l e s y danzas". 
"Due'íio dle la opereta". Coro ha-» 
b-búlo. 

Tercena par t^ - — Pro.^-ccción 
. c i i v e n ^ l o c r á f i c a d i : u n a potócnla 
c ó m i c a en t é c n i c o . i o r . H í m r i o de 
1 % Juventudes d a ACCÍÓA C a t ó ­
l i c a , 

Cupón pro ciegos 
Kfimerw pramíádas Cea 25 

pesetas t n el Cupón Pro Cie­
gos para Salamanca, Zamora, 
Av i l a , Cáe^res y Segovia, co­
rrespondiente al sonco ce'c-
Drado ayer, 28 de abril; 

Premiados &on 2,50 pesetas, 
talo* los terminados en 81. 

mmíB NC 
• L I C E O . — A las 7*45 y 1 0 , ¿ 5 , 
' T N D R A M A D E E C I I E ü A -
E A Y , ¡ A Y . . . ! , por la i c o m p a ñ i a 
de comedias c ó m i c a s P u c b o l -
Ozores- v 

C O L I S E U M . — A las 4 ,30 , i d e " N t i e s t r a S e ñ o r a de l a A s u n 
7,45 y 10 ,45 , " C A P I T A N E S c t ó de cs te p u e b l o , e l e h -
•TVTT? t - D - m n a » n ^ e r a á A \ . nor l . . ¡«i I Ó Kpiia 

U N A BODA 
B l d í a 21 d e l p r e s e n t e t u v o 

l u g a r e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 

Por P - g g y A n a y K a n d o i p h : n u e ^ í r o q u e r i d o p á r r o c o ; 
SCOLÍ, y " C O R A Z O N ' E S I N D O - i e l p r e s t i g i o s o j o v e n , na 
M A B L E S " , po r Claud'cUe C o i - | d a L u m b r a l e s , d o n JÍ 

¿búpreen 

s/'&npre 
después / 

6fNERAtlS;.V;0, S O 

AV. FEDERICO AíMW4 0 

beitc y H ^ n r v F o n d a . A las 7>45 
v 10 ,45 , ,cRIO D E P L A T A ' , 
Í>or E n - o l l F i y n y A n n S h f r i 
d a a ( N o t o l e r a d a ) 

q u e r 
t u r a l 
u l i á n 

C a m b r o n e r o B e n i t o , o f i c i a l SÉ 
g u n d o d e l a casa c e n t r a l d e l 

C i u d a d R o d r i g o ; d o n E n r i q u e 
G c t i é r r e z S á n c h e z , c a p i t á n de 
I n t e n d e n c i a , c o n r e s i d e n c i a 
e n B a r c e l o n a , y d o n Jus to 
S á n c h e z S á n c h e z , m a e s t r o na­
c i o n a l , d e da l o c a l i d á d ; p o f 
p a r t e d e l n o v i o f i r m a r o n d o n 
J o s é C a l v a n y F u e n t e s , a l c a l ­
d e y f a r m a c é u t i c o d e L u m b r a -

' l es y v i c e c ó n s u l de P o r t u g a l ; 
d o n Juan M o r e n o , m a e s t r o n a ­
c i o n a l , y d o n V i c e n t e d e l A m o , 
o f i c i a l s e g u n d o d e l .Banco H i s ­
p a n o A m e r i c a n o de L u m b r a ­
l e s . S e g u i d a m e n t e , los n o v i o s . 

B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o e i a c o m p a ñ a d o s de l o s .numcio-

De Forfoleda 
E l p a s a d o d o m i n g o n-

P á r r o c o , y o r g a n i z a d o s í? ^ 
A c c i ó n C a t ó l i c a de esta ^ 
q u l a , t u v i e r o n l u g a r v a r f 3 ^ 
tos c o m o h o m e n a j e de0Sat 
a d h e s i ó n a s u p á r r o c o y c ^ 1 

J i a r i o , que d e n t r o de sU0nsu 
c i l l e z r e s u l t a r o n m u y o 
v o s . D i e r o n comienzo * 

v i t a d o s , y a c o m p a ñ a d o s p o r e l 

Farciaciss. Pe r fumer ías . Droguerías 

R E C I O 

v 10 ,45 , " A V E N T U R A S D E 
J U A N L U C A S " , p o r F c m a n d f l 
R e v y M a m e Dea. ( T o l e r a d a ) . 

B R E T O N . — A , las 0 , ^ H U E -
L L A S F E M E N I N A S 0 , ; » r D o n 
Ameche y RoiSaliit(* Ivassell . A 
Has 7,45 T 10 ,45 , " E L C A P Í -
T A N O ' P L Y N " ( e ^ r e u o ) , p o r 
D o n ó l a s F a i r b a n k s J r . 

T Á R A M O N A — A las 6 , a U ) -
COS D E L A I R E " J ( p o r Stan 
Lawcfi ' v O l i v e r H a r d v . v " I v A 
C O N Q U I S T A D E U N R E I N O " . 
ix>r Doug las Fai ' rbank?» J r . ( T o ­
l e r a d a s ) . 

t u l i l u s i ó n , r e m a t a d o c o n u n a 

CURSO DE DIPLOMADOS 
DE SANIDAD 

CONFERENCIAS P A R A HOV 

A las c i n c o d e l a t a r d e d a r á 
u n a c o n f e r e n c i a d o n T o m a s 
M a r t i n H e r n á n d e z , e n l a q u e 
v e r s a r á s o b r e " D e m o g r a f í a . — 
C e n s o s . — ' N a t a l i d a d y f e c u n d i ­
d a d " . 

A c o n t i n u a c i ó n , d o n V i c e n t e 
P o l l o B e l l o d i s e r t a r á s o b r e 
" L a a p l i c a c i ó n s a n i t a r i a de 
los m é t o d o s - d e o x i d a c i ó n y r e ­
d u c c i ó n . — P e r m a n g a n l m e t r i a 
e i o d o m e t r i a " . 

C O N T R A B A N D O 1 

Ayer se vio la 'causa Instruida 
¡par el Juzgado; de ^ailamanca, 
por el delito de contrabando con­
tra ManueJ Prieto Vasallo y. jEn-
riquoj Samaniaco Vídial Cásie en 
rabeldia). 

E L E G I R A DE SALAMANCA, S. A-
Por a c u e r d o d e l a j u n t a g e n e r a l de s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s 

c e l e b r a d a e l d í a . 11 d e l m e s c o r r i e n t e , se hace p r e s e n t e 
q u e ^ p a r t i r d e l de m a y o p r ó x i m o se e f e c t u a r á e l p a g o 
de u n d i v i d e n d o a c t i v o c o n t r a c u p ó n n ú m e r o 18 de las ac­
c iones Se r i e A p r e f e r e n t e s y n ú m e r o 14 de las acc iones 
S é r l e B de s e g u n d a p r e f e r e n c i a . 

El "pago se e f e c t u a r á p o r e l B a n c o de B i l b a o , B a n c o 
M a t í a s B l a n c o Cobaleda y B a n c o de B é j a r . 

S a l a m a n c a 18 de a b r i l de 1950. — E l d i r e c t o r - g e r e n t e , 
FRANCISCO RODRIGUEZ G A R C I A . 

d i a d e m a y p o r t a n d o urn h e r ­
m o s o r a m o de f l o r e s n a t u r a ­
l e s ; ' e l n o v i o v e s t í a de r i g u ­
ro sa e t i q u e t a . A c t u a r o . n d e 
p a d r i n o s e n d i c h a c e r e m o n i a , 
l o s s i m p á t i c o s h e r m a n o s d e l 
n o v i o , Susi y A n t o n i o . 

F.i t e m p l o se h a l l a b a c o m ­
p l e t a m e n t e e n g a l a n a d o c o n 

f a m o s o t a m b o r i l e r o " F a c h e n ­
d a " , r e c o r r i e r o n las p r i n c i p a • 
les ca l les d e l p u e b l o , l o s cua ­
les a l l l e g a r a l a p l a z a se o í r 
g a n i z ó e l b a i l e de la rosca o 
" p i c a " , c o m e n z a d o p o r l a m a ­
d r e d e l n o v i o , d o ñ a Jesusa, y 
d o n J e s ú s B e n i t o , c o n t r a t i s t a 
de o b r a s , c o n r e s i d e n c i a en 

p r o k i s i ó n d e f l o r e s , ' repostf*- M a d r i d , . b a i l á n d o l a m a g i s t r a l -
m e n t e . A l a s dos de l a t a r d ^ 

P a r r o q u i a de l a Cate­
d r a l ( S a n S e b a s t í á ) 

C o n rnotivo del triduo que Sos 
-reverendos Padres Mejicanas ae 
la Sociedad de S^n j o s é e s tán oe-
íetirainoo en esta l?Ies l» , se, InvL 
ta a 'odoi ios hombres da la mis- 1 
ma para que asistan el domingo, 
día 30, a las ocho de la tarde, a 
un acto de especial trascandencla, 
en eJ que se d i r i g i r á n especian 
/mente a la .dase obrera, de la 
cuaa es especial Pa trón San J o s é . 
CeleDraao dfeno acit>, se orga-nl-
¿a rá por "la P laza de Ana ya la 
procesión; con la sagraba imagen, 
que será llevada por los obreros 
de S a n Sebastiá .n. 

?E|T*S B R E T O N 
A los 5, especial ' 

K Ü E U S F E M t N I N A S 
A las 7,45 y . I0,451 

ESTRENO 

ÉLCAÍITAÑ 
O'FLYN - -

por 

acuerdo, exportaron a Portugal, 
desde Salamanca, nialerial e l é c ­
trico, que circularan por la /ona 
de seguridad íiscal de Ja zona cs-
l>ecial du ' vig ^irtcia, sin docu-
i n e n t a d ó n alguna. E l materia! 

LICEO: ^ : J = 
Colosal éxito de la 
compañía 

Puchol Qzores 
H O Y , la átacíosísima 

comedia 

- UN D R A M A 
DE ECHEGARAY 

= ¡ A Y ! = 

¡Risa y buen humor! 
G r a n i n t e p p p e l a c i ó n 

COUSEUM - ^ : J is 
L a magna p e l í c u ' a M E T R O , 

de pos i t ivo v a l o r 

Capitanes 
intrépidos 

(Tole rada m e n o r e s ) 
E m o c i ó n e i n t e r é s po r los 
grandes ar t i s tas S P E N C E R 

T R A C Y y L I O N E L 
B A R R Y M O R E — 

Estos ttttros estarm psríumvlos por Psrhütisrla EUILIA • MIDRIO 

r o s , a l f o m b r a s y luces . A c t u ó 
e n l a c e r e m o n i a , e l h e r m a n o 
de l a n o v i a , d o n A n d r é s Ca­
l a c h e M a r t í n . E n e l m o m e n t o 
d e e n t r a r e n l a - i g l e s i a los r e ­
c i é n casados , e l ' p r e s t i g i o s o 

, c u r a e c ó n o m o d e L u m b r a l e s , 
Los proce-ados, \ de ¿ c o m ú n 1 d o n A n g e l M o r a n t e , i n t e r p r u -

1 t ó m a g i s t r a i l m e n t e a l ó r g a n o 
l a m a r c h a n u p c i a l . S e g u i d a , 
m e n t e se d i j o l a m i s a d e v e ­
l a c i o n e s , o f i c i ada p o r e l h e r ­
m a n o de l a n o v i a y a y u d a d o 
p o r e l p á r r o c o de V i l l a s r r u -
b l a s , d o n J o a q u í n San tos , y t i 
s e ñ o r e c ó n o m o de. P e ñ a p a r d a , 
d o n S a n t i a g o Z a m a r r c ñ t ) . 

£(l o ü e i a i n t e . d i r i g i ó a - l o s 
desposados u n a h e r m o s a y 
s e n t i d a p l á t i c a s o b r e l a finali­
d a d y d i g n i d a d d e l m a t r i m o ­
n i o , pt>r c u y o í n o t i v o f u é í e -
l i c i t a d o p o r los a s i s t e n t e s . 

T e r m i n a d a ; la c e r e m o n i a , 
l o s n o v i o s p a s a r o n a la s a c r i s ­

t í a p a r a firmar e l a c t a m a t r i ­
m o n i a l , a c t u a n d o de t e s t i g o s , 
p o r p a r t r d e l a n o v i a , d o n Jo­
s é G a r c í a C o r r e a , a d m i n i s . : r a 
d o r d e l A s i l o de i n c u r a b l e s de 

estaba valorado, en 40.338,19 
pepetijí» , 

E l abtfíSadoi d-»! Estado, señor 
Est illa, en funciones de fiscal, 
cairt̂ ícó fl hecho como ¡constituti­
vo do UÍÜ d c l i t b - í ' e contrabando, 
procediendo 1 Imponer la pena 
principal de multa< ú n i c a - y por 
inif.-i'l 0 am^o-i procesados, de 1 
SOl . íS l 95 pesetas, ,por To que | 
«•ai resptmie a l que se sentó ayer 
en el banqul'Io, satisfacer la de 
100^45,47 ceseta-s,. ron la penit 
subsiidiana por Insolvencia, oe 
un día tío or l s ión por cada cirtro ' 
pesetas, con limite do un año y : 
pa^o rio costas 

•fül dnfrnsor, seftor O o n z á l e ? 
Cobos, n e ? ó que- ¿u patrocinado 
fuera aditor de-I delito de que s« 
te 'íícusatia y soi lc í íó la absolu­
c ión 

L a Secc/on F e m e n i n a te 
a y u d a a h a c e r p e n i t e n ­
c i a f a c i U t é n ú o t e l a pe­
r e g r i n a c i ó n a R o m a . 

Douglas FaJrbnuks, J . R» 
iAsaíto$ a campo abierto! 

iDu«!os a muertat 
i Rivalidades amoroiai»!' , 

Estos teatros estarán perfu­
mados por Emilia-Antonio 

CINEMA T A R A M O N A 
A las 61 Monumental 

, programa doble 
L O C O S D E L A I R E 
Stan Leotell-Oliver Harcly 
Y la dinámica superprodee* 
ción de Douglas Fairbanks 
LA CONOüiSTA DE ÜN REINO 

Toleradas - Emocionante 

Se complace en co­
municar a su distin-
STuida dientda, aml-

. gos y público em 
general, que ha tras­
ladado sus oficinas a -

Plaza Monterrey, 
número 3 - 2.° 

Telefono 2707 

í u é s e r v i d o u n b a n q u e t e 
E n t r e los i n v i t a d o s d e L u r n 

brames r e c o r d a m o s a d o n Josft 
C a l v a n y l u e n t e s . d o n J u a n 
M o r e n * , a la s i m p á t i c a p a r e ­
j a de a m i g o s d e l n o v i o A n ­
d r é s y N a c h o , q u e i o n su bue." 
h u m o r se c a p t a r o n las s i m p a ­
t í a s de t o d o s ; A n t o n i o , I g n a ­
c i o , S i l v e s t r e y l ' e p e ; e n t r e e l 
b e l l o sexo r e c o r d a m o s a Susl 
y S a n í i a g u i t a . De C i u d a d Ro­
d r i g o , a d o n Jot ;é G. C o r r e a y 
s e ñ o r a , d o n A n g e l M a r t i n , I n -
duis t r iaT, y s e ñ o f a c h i j o s ; de 
M a d r i d , a l a e n c a n t a d o r a se­
ñ o r i t a C a r m e n b e n i t o y su 
h e r m a n o J e s ú s ; de B o g a j o , a 
l a s e ñ o r i t a . A n t o n i a N o t a r i o , y 
d e l a l o c a i l i d a d a d o n E n r i q u e 
G u t i é r r e z , d o n Jus to S á n s h e z 
y s e ñ o r a , s e ñ o r i t a s J u l i a Z a t o , 
F e l i s a P á e z , V i c t o r i a y M a r y 
V l ñ u e l a , A n g e l a V a l i e n t e , Sa­
l a s G a r c í a y M a r c e l a : M a t e o s , 
y n u m e r o s o s i n v i t a d o s que 
s e n t i m o s n o r e c o r d a r . 

L o s r e c i é n casados s a l i e r o n 
p a r a L u m b r a l e s , d o n d e , pasa­
dos u n o s d i a s , m a r c h a r á n p a ­
r a M a d r i d , d o n d e fijarán su 
r e s i d e n c i a . L e deseamos a l 
nuevo m a t r i m o n i o u n a e t e r n a 
l u n a d e m i e l , c o m o a s i m i s m o 
n u e s t r a m á s c o r d i a l e n h o r a ­
b u e n a a los pad re s de los c o n ­
t r a y e n t e s . . 

M O N I ATO 

u n a c o m u n i ó n g e n e r a l de?1 
soc ios d e las cua t ro ram 
o f r e c i d a p o r las n e c e s i c S 
de la p a r r o q u i a e i n t e n c i o J 
d e l p á r r o c o , a la que se 
m a r ó n n u m e r o s o s fieles- Ŝ  
g u i ó - l a m i s a d o m i n i c a l ' o5*" 
r e v i s t i ó e s p e c i a l so lcmnuJ j 
a c t u a n d o de . a c ó l i t o s AI 
m i e m b r o s d e l Cen t ro de ifi 
j ó v e n e s , s i e n d o cantada ní 
t o d o e l p u e b l o , como de co! 
l u m b r e ) .y en l a que el p á r ? 
c o expuso la s i g n i f i c a c i á ^ 
d í a . • 

F i n a l i z a d a la m i s a , las a 
t o r i d a d e s , en n o m b r e d e i . n ^ 
b l o , y l a r a m a d e . h o m b r e s « 

, r e p r e s e n t a c i ó n de la A. c » 
d é l a p a r r o q u i a , se trasladé 
r o n a l d o m i c i l i o d e l párroa 
p a r a c u m p l i m e n t a r l e y, expre. 
s a r l e su a d h e s i ó n ; después{W 

| s a n t o r o s a r i o Jo hic ieron laj 
i f a m a s j u v e n i l e s , siendo todos 
j o b s e q u i a d o s po.r e l párroco, 
| que c o n breves y sentidas pj! 
| l a b r a s a g r a d e c i ó su delicadj 
[- a t e n c i ó n . 

F i n a l m e n t e , p o r la .noche, 
| t u v o l u g a r u n a velada teatral 

e n l a que las j ó v e n e s de 
c i ó n C a t ó l i c a de este Centro, 
t r a s b r e v e d e d i c a t o r i a al pj. 
t r o c o , d e m o s t r a r o n una vei 
m á s sus r e l e v a n t e ^ cualidade 
a r t í s t i c a s , representando í 
d r a m a " J u a n a de Arco" y d 
s a í n e t e " L a t í a Urraca" , diri­
g i d a s p o r la . s e ñ o r i t a Franciyl 

; ca Po lo D o m í n g u e z , secreu-| 
r í a d e l C e n t r o . 

I n t e r v i n i e r o n Jas jóvenes 
I I s abe l P o l o , L u i s a Segurado, 
j C a t a l i n a H e r n á n d e z , Franci 
/ ca Z a r p o s o , M a g d a l e n a v 
j t o s . A n s e l m a M a t í a s , Alf 
. H e r n á n d e z , . P e p i t a Madi 
j I s abe l L e d c s m a y las n l ñ 

C a r m e n Po lo / M i t o Ledcsma 
i - H o r t e n s i a C a l v o , que s i n j M 
• t i n c i ó n r e p r e s e n t a r o n magnl 

ficamente sus -papeles, qu 
, d a n d o e l v e c i n d a r i o y asiŝ  
i . t en tes de los pueb los vecinK 
í m u y c o m p l a c i d o s . 
i E l d o m i n g o p r ó x i m o , dia30, 
[ y a p e t i c i ó n d e r p ú b l i c o que 

acudió ' i , se v o l v e r á a poner eo 
escena p o r la t a r d e . 

VALE 

Suspende su ' consulta 
a partir dgl 30 de abril 

II u 
A las 5, 7,45 y 10,45 
E X I T O E N O R M E 

Aventuras de 
Juan Lucas 
— Tolerada menores 

F e r n a n d o R e y , Mar ip 
D e a , J u a n E s p a n f a l e ó n 

M a n o l o M o r a n 

E l carácter indómito de Jo.** 
Lucas se rindió al amor d* 

Ana Romero 

Automóvi les 
COCHE' C h r y s l e r , s i e t e p í a 

i a s , ' b i e n t o d o , v e n d o o c a s i ó n . 
C o m e r c i a l V e n t a s . G r a n V í a . 
F r e n t e C á r c e l V i e j a . T e l . 2220. 

Compras 
F A L T A N ' l e p r c s e n t a n t e s v a ­

r i a s p r o v i n c i a s pa ra n o v e d a d 
s e n s a c i o n a l e x c l u s i v a . E s c r i ­
b i d : C o m e r c i a l O n d u l e n ( B ) , 
J a i m e I , 14, B a r c e l o n a . 5-5 

S E R A F I N y OREJA vende: '» 
casa P r o s p e r i d a d , t r e s d o r m i ­
t o r i o s , c o m e d o r , d e p e n d e n c i a s 
e s t a b l o t r e s v a c a s , l i b r e , 
36.000 pese tas . P o z o H i l e r a , 
15. T e l é f o n o 1397. . 3-2 

VENDO h e r m o s a p l a n t a b a ­
j a , l l a v e e n m a n o . I n f o r m e s . 
R e c r e o . 25 ( P r o s p e r i d a d ) . 

3-1 

C O M P R A R I A t r a s p a s o a u i o -
r i z a c l ó n f á b r i c a d e e m b u t i ­
d o s . D i r i g i r o f e r t a s a J o s é 
M a r t í n e z . S e v i l l a , 11, t e r c e r o , 
A l i c a n t e . í 2 - ! 

Casa* i 
VENDO casa c o n s t r u c c i ó n 

h i e r r o , cemento", r e n t a 31.600, 
h e r m o s a v v i e n d a U b r e , 
400.000. G e n e r a l í s i m o , p i s o l i ­
b r e , 170.000, A l a m e d l l l a . 
60.000. P r o s p e r i d a d , casa , e s . 
t a b l o , c o r r a l , 40.000. R o l l o , 
G a r r i d o , P u e n t e V i e j o , 36.000. 
S e r r a n o s , 85 .000. Crespo Ras­
c ó n , '65.000. Todas l i b r e I n -
C i u l l i n o , D i s p o n g o g r a n d e s 
c a n t i d a d e s h i p o t e c a . San tos 
E u s t a q u i o , J u l i á n S á n c h e z , 5 , 
T e l é f o n o ?757 ( f r e n t e escuela:, 

Demandas 
F A L T A r e p r e s e n t a n t e p a r a 

z o n a B é j a r , r e l a c i o n a d o c o n 
r a m o t e x t i l . E s c r i b i r d a n d o 

, r e f e r e n c i a s J . O l i v e r a s . Sene-
r a l P i i m o R i v e r a , 64. B a d a -
l o n a . 3-2 

NECESITO r e p r e s e n t a n t e p a ­
ra esta r e g i ó n . D i r i g i r s e a Jo­
s é R í o s , t n c a j e s . A l / n a g r o 
( C i u d a d R e a l ) . . 1-1 

mmapipor ras Hasta 20 palabras. 8 pfas. por \m\m 

w Cada psiaiira lás, 0.40 pesetas:-: 

N O R I A S y g r u p o s p a r a r i e ­
g o s . Las m e j o r e s m a t e a s , los 
m e j o r e s p r e c i o s ^ las m a y o r e s 
f a c i l i d a d e s de p a g o . E s t a b l e c i ­
m i e n t o s C a l z a d a . L a B a ñ e z a . 

¡ ¡ M O T O R E S ! ! g a s o l i n a " M o -
t o r r e n s " , i n m e j o r a b l e s , g a ­
r a n t i z a d o s , y g r u p o s p a r a 
r i e g o s , v e n t a s c o n t a d o y p l a ­
z o s . " E l P r o g r e s o I n d u s t r i a l " . 

Va l l e I n c l á n , 11-13. S a l a m a n c a 

i S E R A F I N y OREJA d i s p o n e n 
! 1.500.000 p a r a l U p o t e c a s ; c a n ­

t i d a d m í n i m a , 50.000. V e n d e n 
) dehesas 250 a 2.000 h u e b r a s . 
¡ S a l a m a n c a , C a c e r c s , B a d a j o z , 
¡ T o l e d o , C i u d a d R e a l , M a d r i d , 
j A v i l a , Z a m o r a , L e ó n , r e g l ó n 
i a n d a l u z a . M u c h a s f a c i l i d a d e s 
p a g o . G r a n e r o , 14. T e l . 1397. 

. • 2-1 

Maquinaria 
R I E G O S , g r u p o s g a s o l i n a , ' 

e l é c t r i c o s ; a r a d o s g i r a t o r i o s , 
fijos, c u l t i v a d o r e s , m o l i n o s , 
p i e z a s , f o r m o n e s , t o r n i l l o s , 
r e j a s . Descuen to c á m a r a . F e -
n a r i á , S . L . G e n e r a l í s i m o , 
n ú m e r o 27 . 

V E N D O motor de g a s o l i n a de 
t r e s c a b a l l o s , m a r c a C . L . P a -
ra t r a t a r , c o n Manuei H e r n á n -
a i ^ , í s r r e t e r í a , C u i j u e j o . 3-1 

SE V E N D E m á q u i n a s egado ­
ra a t a d o r a m a r c a A j u r i a , h a ­
b i e n d o s e g a d o s o l a m e n t e dos 
a ñ o s , dos s u r c o s , en C a n i l l a s 
de A b a j o . B a r t o l o m é M a r t í n . 

3.1 

T R I L L A D O R A S A N G E L E S . T i ­
po A , p r o d u c c i ó n en t r i g o , 
5.000 k i l o g r a m o s . T i p o C , pro­
d u c c i ó n e n t r i g o , 10.000 k i lo ­
g r a m o s . A g e n t e s : S e ñ o r e s P í -
ñ e l r o v M o r r o s . S a l a m a n c a . 

F i n c a s 

A T E N C I O N , l a b r a d o r e s , g a -
• n a d e r o s . R u i z , d e P u e r t o l l a n o , 

v e n d e m u c h a s fincas r ú s t i c a s 
en C i u d a d R e a l , f a c i l i d a d e s 
p a g o . I n f o r m e s , S a l a m a n c a . 
L i b r e r o s , 32. s e g u n d o . 2-1 

Pérdidas 
P E R D I D A de u n p e n d i e n t e 

c o n u n a p e r l a y u n b r i l l a n t e . 
Se g r a t i f i c a r á e s p l é n d i d a m e n ­
t e a q u i e n l o e n t r e g u e e n 
P l a z a de J o s é A n t o n i o , 3 , t e r -
c e r o v 2-2 

Ventas 
T U B E R I A S u r a l i t a , l e g i t i -

m a s , g a r a n t i z a d a s , p a r a c o n 
d u c c í o n e s d e a g u a a v a r i a s 
p r e s i o n e s ; v e n t a , R e ó t o r Espe--
r a b é , 18. 14.13 

Past 

Ofertas 
H I P O T E C A S l a r g o p l a z o , po­

co i n t e r é s . H e r g o n . J o s é Anto* 

PASTOS se a r r i e n d a n * e n 
C o n t i n o s . I n f o r m a r á n e n C o n ­
s u e l o , 10. 

VENDO f á b r i c a de h a r i n a s -
e l e c t r i c i d a d . C a p a c i d a d , 6.900 
k i l o g r a m o s . R a z ó n , v i u d a de 
R a m ó n J i m é n e z . M o n r o y ( C á -
" r e s ) . 1 0 _ a ^ 

PASTOS,—Se a r r i e n d a n pas­
tos en la p r o v i n c i a de A s t ú -
r l á s , l i n d a n d o c o n l a d e L e ó n , 
a c u a t r o Jornadas de A s t o r g a , 

' y capaces p a r a 1.500. o v e j a s , 
i D i r i g i r s e a F r a n c i s c o R o d r U 
1 g u e e , A l c a l á j 57¿ 'vl«flriS3. ! > • 

.SE V E N D E o t r a s p a s a m e -
$on, en P l a z a M a y o r , n ú m e ­
ro 16, B é j a r . P a r a t r a t a r , e n 

1 c i m i s m o . £ . 5 

SE: V E N D E e n B a b i l a f u e n t e 
c a r r o nuevo, buena c o n s t r u c ­
c i ó n , e n b l a n c o , y o tro usado . 

. T r a t a r en j a m i s m a , c o n Jo^é 
l- 'oáfcdhez, . . . . . . ¿ - \ 

GRAN P A R C E L A , p r e c i o s a s i ­
t u a c i ó n , u r g e v e n a e r ; c o m p r a ­
d o r p u d i e n t e d o b l a r á d i n e r u . 
C o m e r c i a l Ventas F i n c a s . O r a n 
V í a F r e n t e C á r c e l V i e j a . E d i ü -
c í o R e s i d e n c i a . T e l . 2220. 

VENDO a t a j o .cafaras c o m ­
p l e t o , 105 c a b e z a s , p l e n a p r o ­
d u c c i ó n , s u p e r i o r e s . V e r l a s , 
t r a t a r , dehesa R e v i l l a , j u n t o 
e s t a c i ó n A l b a de t e r m e s , F e , 
d e r i c o B o y e r o . 15.4 

VENDO S E M E N T A L E S c a r n e ­
ros s e l ec to s , C a b a ñ a T e x t i l 
" S a t c a " , e n t r e f i n o s , Cmos, e x ­
c e l e n t e c a l i d a d , d i s p u n i b l e s 
S a l a m a n c a . I n f o r m e s , A n d r é s 
F e r n á n d e z B o r r e l l a . A b a j o , 
20 , S a l a m a n c a . 

B I C I C L E T A S F O R M I D A B L E S 
« C . 1 . L . " , " G . A . C " , " M I ­
Ñ A M B R E S " . L i g e r a s , e c o n ó m i ­
cas. A l c o n t a d o y p l a z o s . C u ­
b i e r t a s , c á m a r a s , a cce so r io s . 
Descuen to a r e v e n d e d o r e s . Ca­
sa M i ñ a m b r e s . S a l a m a n c a . 

VENDO a p a r a t o rad io , . I n -
f o r m a r s e e n B a r C h o k o . R ú a 
A n t i g u a , n ú m e r o 7 . l - l 

V a r i o s 
A T E N C I O N : F o t ó g r a f o ^ 

b a l l e i r a p o n e a l p ú b l i c o foJJ 
c a r n e t , k i l o m é t r i c o s , pasaP^ 
t e s . f a m i l i a s numerosas , ^ 
e l a c t o , e n P u e r t a de TorO' 

B I C I C L E T A S - M e n t o r " ( f a ­
b r i c a c i ó n O r b e a ) , g r a n r e s i s ­
t e n c i a , g a r a n t í a v e r d a d . A c c e ­
s o r i o s , c u b i e r t a s . Grandes e x i s ­
t e n c i a s . E l q u e m á s b a r a t o 
v e n d e . C a s a A c h e . P o z o A m a ­
r i l l o , 13. 

SE V E N D E N 500 ovejas e m , 
p a r e j adas m u y b u e n a s ; p a r a 
v e r l a s o t r a t a r , e n " L a T a e i l a 
d e V e g a r r e d o n d a " , T o r r e j ó n 
e l R u b i o ( C á c e i c s ) , o e n N a ­
r r o s d e l C a s t i l l o ( A v i l a ) , a Pe­
d r o B l á z q u e z . 2-1 

PERDIGON e n d u r e c i d o c u a l ­
q u i e r n ú m e r o , m á s b a r a t o q u e 
l a t a sa . P i s tones . y c a r t u c h o s 
v a c í o s todas c l a ses . A r m e r í a 
P a b l o G a r c í a , G e n e r a l í s i m o , 9 . 

' 1-1 

V E N D E S E m i r a e n p o l v o n 
t r o z o s p e q u e ñ o s . A p d o . 5 071, 

SE V E N D E N dos vacas j ó v e . 
n e s , u n a p r ó x i m a a p a r i r , r a ­
za h o l a n d e s a , v a c u n a d a s , g l o -
s a p e j a , y c a r r o de v a r a s . Rec­
t o r E s p e r a b é , 16, s e g u n d o . 

" > , 3-1 

POLEAS de m a d e r a p a r a co­
r r e a s t r a p e z o i d a l e s y p l a n a s , 
toda^ las m e d i d a s . E n c a r g o s 
r á p i d o s . T a l l e r de m o l i n e r í a 
' ASA A N E G O N , T e l é f o n o 2154, 

DOS D I A S r e t i e n e sus 
das g r a n t i n t o r e r í a La 
p a r a e n t r e g á r s e l a s PerfeL 
m e n t e l i m p i a s y p l ancha0^ 
N u e s t r o l e m a : g a r a n t í a , r a M 
d e z , e c o n o m í a . P laza 
d o , 6 ( p o r b a j o Paco I g ^ 

S U B A S ! A D E LENiAS, ' 
m o c h e y ^ ' í v o y entr< 1 
e n l a finca. P i n a r de Az aD3 

Villar del A y u n t a m i e n t o de v,"'1 
la Y e g u a , se c e l e b r a r a ^ 
cho A y u n t a m i e n t o , e l ° 5¡f 
de es te m e s , a las d o c ^ $ 
v i e n d o de base el p l i ^ ¿ | 
c o n d i c i o n e s que se ha" ^ 
p u e s t o e n la Secre tar ia-

¡No p i e r d a el t iempo^ 
fiiéranos sus c r é d i t o s ; ^ 
b r a r á s e g u i d a m e n t e ^tf* 
tos n i m o l e s t i a s . Jose « 
g u i , 34. — 

PROA. ¿Le d e b e ^ , d T r ^ 

P O L L 1 r o j 
disponible1; varias ^3zaSf0jieirf 

AVÍCOLA CARDELLAi La"1. 
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gast lo/ ies p a r a e n c u e n t r o s 
a m i s t o s o s 

r La L' . D . S a l a m a n c a se ha 
d i r i g i d o a l T o r r e l a v e g a p a r a 
conce r t a r dos p a r t i d o s a m i s ­
tosos. E l p r i m e r o a c e l e b r a r 

' e l d i 3 7» e r i £:i C a l v a r i o . y t i 
pecando e l d í a Í 4 , a m b a s f e -

d e l mes d e m a y o , e n T o -
a-relavega. 

p a r a es te d í a 14, y c o n m o ­
t i v o l a fiesta m a y o r d e T a -
javera d e l a R e i n a , e l C l u b t i ­
t u l a r ha i n v i t a d o a l S a l a m a n c a 
a que se t r a s l a d e a l l í a d i s p u 
tar u n p a r t i d o . 

E i d í a 3, a Z a m o r a 
• p a r a e l d í a 3 d e l p r ó x i m o 

.mes ha q u e d a d o c o n c e r t a d a o n 
firme la v i s i t a de n u e s t r o p r i -
í n e r e q u i p o a l t e r r e n o de P a n -
t o j a . 

" C o p a S a l a m a n c a " 
1 Oe no r e c i b i r s e h o y c a r t a 
be l G i j ó n e n c o n t e s t a c i ó n a l a 
i n v i t a c i ó n q u e se l e ha h e c h o 
para t o m a r p a r t e en es te t o r ­
neo, se l e t e l e g r a f i á r á u r d i é n ­
do le l a r e s p u e s t a . 

A p r o v e c h a n d o la p r e s e n c i a 
fcn M a d r i d d e l d i r e c t i v o s e ñ o r 
Rose l l , h a b r á c e l e b r a d o e n t r o -
vis tas c o n e l ' T o l e d o y e l C l u b 
m a d r i l e ñ o i n v i t a d o p a r a esta 
C o m p e t i c i ó n a fin de c o n c r e t a r 
de ta l l e s . 

El asunto del 
Ciosvín 

ILas n o t i c i a s T e c o g i d a s a y e r 
í o b r e las g e s t i o n e s v e r i f i c a d a s 
e n M a d r i d p o r i o s s e ñ o r e s G ó ­
m e z y Rosen s o n las s i g u i e n ­
tes : 

P o r u n a p a r t e , h u b o u n a 
c o n f e r e n c i a t e l e f ó n i c a c o n 
M u ñ o z s o l i c i t a i i d ó e l e n v í o u r ­
g e n t e de u n o s d o c u m e n t o s a 
fin d e e f e c t u a r su p r e s e n t a ­
c i ó n en l a r e u n i ó n q u e e l Co­
m i t é de C o m p e t i c i ó n h a b í a de 
c e l e b r a r a n o c h e m i s m o . 

P o r o t r a p a r t e , p a r e c e se r 
q u e se a v i s ó a M i e z a p a r a q u e 
e s t u v iese t o d o p repa r a d o , 
p u e s t o que de s o l u c i o n a r s e sa­
t i s f a c t o r i a m e n t e e l a s u n t o e l 
C i o s v í n t e n d r í a q u e s a l i r h o y 
p a r a O v i e d o a fin de e n f r e n ­
t a r s e c o n e l V e t u s t a , filial d e l 
e q u i p o t i t u l a r . 

R e i n a b a a n o c h e u n a m b i e n ­
te o p t i m i s t a e n los- m e d i o s f u t ­
b o l í s t i c o s , p e n s á n d o s e e n u n a 
f ó r m u l a p o s i b i l i t a d a p o r l a 
r e t i r a d a de a l g ú n c q u i p p g a ­
l l e g o que p e r m i t i r í a l a i n c l u ­
s i ó n d e l C i o s v í n y d e l M i g u e l 
de l P r a d o e n e l m i s m o , g r u p o . 

JULIO PEREZ MARTÍN 
M E D I C O 

ÜATRIZ Y P A R T M 'r 
Consulta a las do?á 

g á i J i ó t o , 22 — T d é f o n i ITJRR 
C . S . W m . 26 

EL ADELANTO 
E s e l d i a r i o m á s a n t i g u o 
de l a c a p i t a l y p r o v i n c i a 

M o i & i m c d m 

B I C I C L E T A S 

M O T O C I C L E T A S 

• SALAMANCA • 

OTOBISM 
O t r a - carrera "con 

apuigsta^ 

i T E N D R A LUGAR M A Ñ A N A 

De la ' d i s c u s i ó n sa le l a l u z , 
Suele d e c i r s e . P e r o , a veces , 
Balen t a m b i é n c a r r e r a s . 
. E s t o s u c e d i ó a n o c h e en e l 
Moto C l u b . Unos c o m e n t a r i o s 
a las p r u e b a s d e r e g u l a r i d a d 
i P e ñ a r a n d a , unas d i s c u s i o n e s 

>sobre e l n ú m e r o y m o t i v o de 
las a v e r í a s p a d e c i d a s p o r dos 
p a r t i c i p a n t e s y , c o m o conse ­
cuenc ia , a v e n t i l a r e l a s u n t o 

la c a r r e t e r a . Y m a ñ a n a , 
-las once , c o n s a l i d a d e l M o t o 
Club S a l a m a n c a , y s o b r e e l r e , 
c o r r i d o S a l a m a n c a - A l b a d e 
Tomnes y r e g r e s o , se d i r i m i r á 
í a c u e s t i ó n . 

Serla i n t e r e s a n t e q u e e l m a -
Vor n ú m e r o d e soc ios d e l M o -
W Club a c o m p a ñ a s e e n c a l i d a d 
^e t e s t i gos y J u r a d o a es tos 
ftos c a m p e o n e s , m á s " g r a n ­
des" en e n t u s i a s m o y v a l o r 
^ e en t a m a ñ o y p o t e n c i a de 
sus m á q u i n a s . 

T O L O 0 9 
únicos Inalterables a ácidos , 
^sas y productos quimicos en 
seneral, m á s flexibles y resis-
^ntes, impermeabilidad absolu­

ta para mar y tierra 

V I E G U I , L i d . 
Recaldeberrl. BUbao. T . 31.614 

CAMPO DE TIRO Y 
OEPORTES, S. A. 

P R O G R A M A P A R A ¡EL P R O ­
X I M O D O M I N G O , D I A 30 

A las tres y media dQ Ja tar­
de: ; 

OHmpica. Diez platos, dos ca­
ros. Handicap. Entrada , 15 pese­
tas. Premio, el 70 por 10\>. 

Segunda l irada. "Ojeo" . Dos 
platos en los tres primeros puer­
tos; cinco en eJ cuarto puesto y 
dos carambolas en el primero. 

Entrada , 25 pesetas. Premio, el 
70 por 100. 

Tercera tirada. " O j e o " . T i r a ­
da desde el cuarto puesto, eJI-
miinando im cero. E l tiipdor 'no 
abandonará el puesto ^baista su 
i'l i m i a r i 0n. I \ 

Entrada,' 10 pesetas. Premio, a 
la fmejor serie, el 80 'por 100. 

E n qaso de empate, las, e l imi­
natorias se efectuarán en las mis­
mas condiciones. 

O l í m p i c a . C iaro platos, de? 
ceros. Handicap. Entrada , 25 
pesetas. Premio, el 70 por 100. 

Copa " Q h a F " 

P A R T I D O S P A R A M A Ñ A N A 

A l a s 10, O k a l - V e r d e j o ( e n e l 
c a n a p é de l a C a m p s a ) . 

A las 1 1 , B e r h m a n s - A t e n e o 
(Las C r u z a d a s ) . 

A las 12, S a n c t i . S p í r i t u s - R a -
c i n g ( C a m p s a ) . 

Dr. Cándido Asensio 
TislóloLO del Estado, Kxtíirector Tirios 
Binatorjos. Pensionado en otros países 
TüBERCOLOSIS-CIRÜGIAPÜLMONAR 

' Salamanca-Cerra*» del CorrlUn. mafla-
na v tarde-Tel. 2112. Peñaranda de 1 a 4 

C. 8. n." 81 

firand es e x i s t a n c l a s y v a r i a d o s u r t i d o de 
\ u N o r i a s d é 
| • f t t o - b o m b a s d e 
L , . A r a d o s d e 
K P r ensa s d e 
" t r i l l a d o r a s de 
^ A v e n t a d o r a s d e 

u0St y b u j e s de 
^ « f u n d i c i ó n de 

Catálogo gratis 
Pedidos a 

Hijo de J o r g e 
M a r t í n 

A b f l E J O S (VtlHÜliii) 

^ O U M E N f l S PERFECCION 
y H O J A S D E C E R A 

De a b s o l u t a p u r e z a y e s t a m p a c i ó n p e r f e c t a 

TODA CLASE DE UTILES Y MATERIAL APICOLA 

lA MODERNA APICULTURA, S. A. 
^ o c t o ^ c ^ ^ ^ CASA F U N D A D A E N E S P A Ñ A . ( E N 1919) 

El c a m p e o n a t o i n f a n ­
t i l , en m a r c h a 

C e r r a d o d e f i n i t i v a m e n t e a n o -
Che e l p l a z o de i n s c r i p c i ó n de 
los e q u i p o s i n f a n t i l e s p a r t i c i . 
p an t e s e n e l " T r o f e o A l g a r a " , 
e l é x i t o m á s r o t u n d o ha c o r o ­
n a d o los e s f u e r z o s de o r g a n i ­
z a c i ó n r e a l i z a d o s p o r la Fede ­
r a c i ó n S a l m a n t i n a . P r u e b a d e 
e l l o es l a l i s t a s i g u i e n t e de 
e q u i p o s : 

P r i m e r g r u p o : San V i c e n t e , 
F r a y L u i s d e L e ó n . M a r i s t a s 
( B ) , San F e r n a n d o . 

S e g u n d o g V u p o : H e l m á n t l -
co l . G i m n á s t i c a C r a n V í a , 
C l u b V i l l e n a . M a r i s t a ( C ) . 

T e r c e r g r u p o : A la s -San B e . 
n i t o , H e l m á n t i c o I I , C. D . M ¡ -
ñ a g u s t í n , C i o s v í n y F l u v i a l . 

L A P R I M E R A JORNADA 

El c a l e n d a r i o de p a r t i d o r 
p a r a l a j o r n a d a i n a u g u r a l de 
este c a m p e o n a t o es , p a r a m a ­
ñ a n a , e l s i g u i e n t e : 

C d m p o d e ¡ o s M a r i s t a s 

A las 10, San B e r í i t o - F l u v i a l . 
. A las 1 1 . C í o s v í n - C . D . M i . 
ñ a g u s t l n . 

A las 12,30, F r a y L u i s de 
L e ó n - M a r i s t a s ( B ) . 

C a m p o d e l H e l m á n t i c o 

A las 1 1 , H e l m á n t i c o - M a r t s -
tas I T . 

A las' 12, G r a n V í a - V i l l e n a . 
Cs j r ipo d e l a A l a m e d i i t a 

El d í a 2 d o m a y o , a las I t , 
San V i c e n t e - S a n F e r n a n d o . 

C a m p e o n a t o de l a 
G i m n á s t i c a 

Los ú l t i m o s e n c u e n t r o s a c e . 
l e b r a r e n esta c o m p e t i c i ó n 
t o n , i p a r á m a ñ a n a , dos s i ­
g u i e n t e s : 

A las 10, M a r i s t a s - G i m n á s -
t i c a ( B ) . S e ñ o r P e d r e r o ; A l a -
m e d i l l a . 

A las 10, G i m n á s t i c a ( E ) . 
M a t a c á n ( B ) . S e ñ o r C a l a m a ; 
c a l l e i m p e r i a l . 

Pa r a e l d í a 2 de m a y o , a l a ^ 
11,30, M a r i s t a s San M a r t i n , 
e n e l c a m p o de los p r i m e r o s , 
a r b i t r a n d o e l s e ñ o r P e d r e r o . 

CONVOCATORIAS 
C. D . C o m e r c i o c i t a a sus 

j u g a d o r e s a las once de l a m a . 
ñ a ñ a d e l d í a 2 d e m a y o , . en 
l a P l a z a de T o r o s . 

C. D . G r á f i c a s , a l a s once y 
t r e i n t a d e l d o m i n g o , s i n m a ­
n i f e s t a r . s i t i o . 

— C o n m o t i v o d e l e n c u e n t r o 
q u e m a ñ a n a , d í a 3 0 , se c e l e ­
b r a r á e n e l c a m p o de* N o v a r r o 
e n t r e los c l u b s B a r r i o Nuevo y 
U l t r a m a r i n o s A l m a r a z E , Nse 
r u e g a a l o s j u g a d o r e s a s i s t a n 
a l c a m p o a las d i e z de l a m a ­
ñ a n a c o n l a m a y o r p u n t u a l i ­
d a d . 

T 5 i T e l é f o n o 252225! , A p , 9 , 0 0 8 . M A D R I D 
•man cataiogofe ¿ í i u t v a i i 5 í a á t g i t c i o a 

C u r s o s de a m p l i a c i ó n 
de e s t u d i o s m é d i c o s 

D u r a n t e los d í a s 16 a l 3 l de 
m a y o p r ó x i m o , se c e l e b r a r á n 
e n el H o s p i t a l C e n t r a l de la 
C r u z R o j a , de M a d r i d , los s i ­
g u i e n t e s cu r sos de a m p l i a c i ó n 
d e e s t u d i o s : D o c t o r . L u q u e , 
" E s t e r i l i d a d f e m e n i n a " ; d o c . 
to res B á a n c o So l e r , O t t e y R i ­
g a , " I s ó t o p o s r a d i o a c t i v o s " ; 
d o c t o r L a r r ú , " I n i e l a c i ó n 
p r á c t i c a d e R o e n g e n t d i a g n ó s -
l i c o " ; d o c t o r M a r t í n e z A l o n ­
so , " C i r u g í a t o r á c i c a " ; d o c t o r 
N o g u e r a s , " O r i e n t a c i ó n d i a g ­
n ó s t i c a y t e r a p é u t i c a en afee 
c l o n e s q u i r ú r g i c a s " , y d o c t o r 
Vegas " M o d e r n a s t é c n i c a s de 
a n e s t e s i a " . 

E l n ú m e r o de a l u m n o s e s t á 
l i m i t a d o a v e i n t e p a r a cada 
c u r s o . Los d e r e c h o s de m a t r i ­
c u l a son de q u i n i e n t a s pese , 
t a s . Pa ra I n s c r i p c i o n e s , p r o ­
g r a m a s y d e t a l l e s , d e b e r á n d i . 
r l g l r s e a l a d i r e c c i ó n d e l Hos­
p i t a l C e n t r a l de l a C r u z R o . 
j a , A v e n i d a de la R e i n a V i c ­
t o r i a . 24, M a d r i d . 

t a m a r á d * : H a z o r a c i ó n 

y p e n i t e n c i a acud iendo 

a l a p e r e g r i n a c i ó n a 

R o m a . ' " 

Baloncesto 

C a m p e o n a t o n a c i o ­
n a l d é E d u c a c i ó n y 

Descanso 
HOY, C N. Si, DE VA-

LLADOLID - "EL ADE­
LANTO" 

A las sü^to y t i l i n t a de 
ta ta rde , en L a A l a m e . . i l l . i , 
•teud-rá l i u ^ i r e l ¡vücno.'h 1 

p a r i d o t l imiina lorio -para o. 
(campeónaft) j'aT-ionaJ die K . y 
7 )^ca i i so , en t re los nolat» < • 
equipos de O. X . 8., de 
V a l l a d b l i d , y ei ¿ e E L A D E -
L A X T O . 

E § t a co i i i pe t i cúm s iempro 
Yf d e á p o r r a d o e l m a y o r i n t e ­
rés c n t i ^ ' -uuciSíros aftcdoJiaáios 
v ha 'do¡>;ir:idíj m i ^ n i f i c o s 
p a r í i d a 3 , p o i l o que t f ó ? es­
perar , i ^ t a tand-1 una p^ar 
; on^e imí inc ia 

V I C K Y 
¿ESO ve Bai2& —>á K^MIUX^SH-» 

9* 

ULTIMA HORA 

, E l Ciosvín, 
definitivamente 

eliminado 
Nos c o m u n i c a n a ú l t i m a h o ­

ra de la noche q u e e l C i o s v í n 
ha s i d o d e f i n i t i v a m e n t e e l i m i ­
nado' , a p e s a r de c u a n t o a y e r 
d e c í a m o f i . Por lo v i s t o , ha p r e ­
v a l e c i d o e l c r i t e r i o expues to 
p o r d i M i g u e l d e l P r a d o y e l 
C o m i t é de C o m p e t i c i ó n ha o p ­
t ado p o r la e l i m i n a c i ó n , a u n ­
que i g n o r a m o s p o r q u é e l d í a 
a n t e r i o r r e c o n ó c i ó t o d o lo c o n ­
t r a r i o . V 

Gobierno Civi l de la 
provincia de 

I Salamanca 

Dff INTERES PARA IOS ALEMA­

NES REFUGIADOS 

Arúf la posibilidad de que pue-
d4 v e t e a r " * en ferha próxima Ja 
repatriación Tolertiva ile aquellcn 
aíeimBnf.s que actitelmente residen 
nu España en rf.flkl?.ld de refugia­
dos poilitlcas que deseen regresaf 
a su nación, se.'pone en conod-
jntVmo que para' poder optar o 
formar pfvrte tío ln t-ventual expe-

.rth lón —Jo que en deíiivitiva ha­
bría de depender en cada caso dé 
la decisión que se adoptara, e" 
Mf.m.rnia por las aiuoridndes com­
petentes— deberá expresar sxi 
propósito do repatriarse an la «u-
lorkVacl gubernativa <le la provfn-
tla dondé se encuentren y los de 
Madrid a la .leíatura Superior dd 
PoJicia, dentro'de los calu.fce ditfs 
a contar de la lecha del presente 
ftnunoio, dando a conocer al jtfo-
pio tiempo y de manera perita to­
mento legib-ie su domicilio actuaí 
en ^pafta y lo* partictilarei ^1-
?uieotes:' 

Norrfirtt y apellidos, Tt^rha V lu­
gar de nacimiento, localidad ale­
mana donde hubieran residida in­
mediatamente antes de su viaje a 
Bipaña, asi como el domicilio, se-
fiaíando si se halla en da zona 
orirtidental de AJemania, o / l e Ber­
lín en cuanto al domicilio, o en 
!B oriental de Alemania, o dé1 
Berlín también, respecto al doml-
rHio/ en eslSi capital. Loralidatd y 
domífitlio a donde pretenden tras­
ladarse de la zona occi.denta3 y 
personas con quienes vayan a re­
sidir. Caso íle proceder de Ja zona 
otaeotU de Alemania o de Berlín, 
Ic^aHdad y domicilio a donde pre­
tendan trasladarse de las zonas 
occídentates y personas con quie­
nes vay?n a residir, beñalando el 
parentesco d relaciión que con ellas 
tengan. 

Debe advertirse que la no ma-
nlfeistaclún, es la presente oportu­
nidad de la intención de repa­
triarse, acaso hiciera difícil, en 
un plazo provlsiblé, su posterior 
reintegración a Alemania, por los 
obstáculos que pudieran presentar­
ía a la organización de nuevas 
expediciones. ! . 

Lo que de orden de la Superio­
ridad s^ publüca para conaakoion-
to de aquellas personas a quienes 
pudiera aíectar la precedente cir-
ixi-lar. , '. . 

Salamanca 28 de abril dé I95Ó. 
E ! goJjérnador civil, Joaquín Pérez 
Villanueva. . , 

' 1 S A L A M A N C A | ' 

^Riodc plata» 
He a q u í u n W e s t e r n e n t r e ­

t e n i d o , c o n u n b u e n r i t m o c i ­
n e m a t o g r á f i c o . Y p o r s i no se 
e n t e n d i e r a b i e n , u n a a g r a d a ­
b l e p r o d u c c i ó n d e l Oeste , j a ­
l o n a d a c o n u n a m e r i t o r i a l a ­
b o r i n t e r p r e t a t i v a y m e j o r fo ­
t o g r a f í a . 

" R í o d e p l a t a " t i e n e todas 
las m a g n í f i c a s i n g e n u i d a d e s 
q u e s o n los sucesos t í p i c o s de 
e s t a c lase de films, 'y s i se nos 
a p u r a , a u m e n t a d a s y c o r r e g i ­
das . P o r q u e d e s p u é s de h a b e r 
v i s t o t a n t í s i m a s ba t a l l a s des­
a r r o l l a d a s e n ese i n c o n f u n d i ­
b l e " s a l o o n " , las a g l o m e r a c i o ­
nes — a u n i n u r b a n a s — y las 
c i u d a d e s s i n l e y ; d e s p u é s de 
h a b e r v i s t o t a n t a g e n e r a l l u ­
cha l i b r e — s i n r e g l a m e n t o a l 
g u n o — , t a n t a espan tosa trO-i 
m o l i n a . . . las c o n t i e n d a s de es^ 
t a c i n t a nos h a n s o r p r e n d i d o , 
y a q u e d e j a n a m u c h a s q u e 
d e s c a n s a n en e l o l v i d o , c h i ­
q u i t a s . 

Pe ro h a y o t r a s cosas eftKeS? 
te W e s t e r n , de esas q u e so lo 
la c i n e m a t o g r a f í a n o r t e a m e r i ­
c a n a p r o d u c e . A s í , p o r e j e m ­
p l o , las p r i m e r a s escenas d€ 
l a p e l í c u l a q u e nos n a r r a n e l 
final de la g u e r r a de Sece­
s i ó n , aque l l a s m a g n í f i c a s ga - í 
Jopadas^ y o t r a s i m p r e s i o n a n ­
tes c o m o la d e l c e r c a m i e p t o y 
l i n c h a m i e n t o , de los t r a i d o r e s . 

L a f o t o g r a f í a en esta oca­
s i ó n nos m u e s t r a los m á s be­
l los e s c e n a r i o s n a t u r a l e s e n 
los e x t e n s í s i m o s c a m p o s de 
am,p l ios h o r i z o n t e s l l enos de 
t r a n q u i l i d a d , p a z y s o s i e g o 
i—c la ro q u e m i e n t r a s no l o 
t u r b a n l a s h u m a n a s a v e ñ t u -
ras"—. 

1:1 a r g u m e n t o s i g u e los c l á ­
s icos d e r r o t e r o s , c o n s u p a r t e 
p á l p i t a n t e e n a v e n t u r a s y t o ­
n a l i d a d e s c o l o r r o s a , í m p r i . 
m i e n d o a l a p r o d u c c i ó n e l _ 
s e n t i m é n t a l i s m o n e c e s a r i o c o » " 
m o r e c r e o d e l . e n s u e ñ o . Con 
t o d o y p o r k ) d o , c o n lo v e r o ­
s í m i l y lo q u e no l o sea — l o s 
a m e r i c a i j o s s a b r á n s í a s í f u e ­
r o n su-, a n t e p a s a d o s — , es ta 
u n a a g r a d a b l e p e l í c u l a d e l 

D e s t e , b i e n t r a z a d a y l l e v a d a . 
( s o n sus p r i n c i p a l e s p r o t a . 

g o n i s t a s A ñ n S h e r i d a n , E r r o l 
F l y n n , B r u c e . B e n n e t t y T h o -
n í a s M i t c h c l l , ' t o d o s ^ e l l o * a ) m . 
t a d l s i m o s , d a n d o á l a c i n t a 

, c a l i d a d i n t e r p r e t a t i v a . — J A l -
, M E DE S A P R E S A N . 

GRAN V I A 

" A v e n t u r a s d e J u a n L u c a s " 
| R a f a e l G i l ha l o g r a d o p a r a 

e l c i n e e s p a ñ o l u n a b u e n a p e ­
l í c u l a . T i e n e u n b u e n r i t m o 
en su d e s a r r o l l o , u n t o n o p a ­
t r i ó t i c o s i n e s t r i d e n c i a s , a'ie-

¡ g r í a , d i n a m i s m ^ , j u v e n t u t ^ 
d r a m a t i s m o , e m o t i v i d a d , b u e n 
d i á l o g o y u n a i m p e c a b l e i n ­
t e r p r e t a c i ó n . E l c i n e e s p a ñ o l , 
pese a todos los d e t r a c t o r e s , 
se e s t á a b r i e n d o paso d í a a 
d í a . y 

E l a r g u m e n t o de la c i n t a 
posee v a l o i c s c i n e m a t o g r á f i ­
cos y e l a u t o r t a l l a u n a v e r ­
d a d e r a , filigrana de e x p r e s i v a 
s o b r i e d a d , s a b i e n d o a m b l e n , 
t a r s i t u a c i o n e s c o n t o q u e h u ­
m a n o y . c o n v i n c e n t e , de e n o r ­
m e p r o f u n d i d a d s e n t i m e n t a l . 

Desde su a r r a n q u e , la p r o ­
d u c c i ó n se d e s e n v u e l v e c o n 
fluidez; apenas se nos a p a r e ­

cen los p e r s o n a jes q u e d a n des-
c r i p t o s y e n t e n d i d o s de c u e r ­
p o e n t e r o . D e s p u é s , c u a n d o 
t o d o e s t á y a p l a n t e a d o y se 
m a r c h a h a c i a e l d e s e n l a c e , 
c u á n d o va a r e s o l v e r s e W 
p u g n a s e n t i m e n t a l y p a t r i ó t i ­
c a , s i g u e e l t a n b i e n s o s t e n i d o 
e q u i l i b r i o . 

" A v e n t u r a s de Juan X u c a s ' » , 
e n c o n j u n t o , es una p e l í c u l a 
de finísima c o n t e x t u r a , c o n 
escenas de s u a v e e n c a n t o d r a ­
m á t i c o , d i b u j a d a s . d e u n m o d o 
p e r f e c t o . Una e x c e l e n t e í n t e r , 
p r e t a c i ó n c o n s t i t u y e u n o de 
los m e j o r e s v a l o r e s d e l film. 
E l a r t e , r i c o e n m a t i c e s , de la 
e n c a n t a d o r a f r a n c e s l t a M a r i e 
D e a ; la s i m p a t í a de F e r n a n d o 
R e y , j u n t o a l a suave s o b r i e ­
d a d y la s e n c i l l a y j u s t a ex­
p r e s i v i d a d de Juan. E s p a n t a , 
l e ó n , f o r m a n u n a de las notas 
m á s s e ñ a l a d a s de " A v e n t u r a s , 
de J u a n L u c a s " . 

L a f o t o g r a f í a , d e g r a n ca ­
l i d a d , v a c a p t a n d o la d i v e r s i ­
d a d de a m b i e n t e s en q u e l a 
a c c i ó n se d e s e n v u e l v e , p r e ­
s e n t a n d o a n t e los e spec t ado re s 
d e c o r a d o s d e g r a n b e l l e z a . 

Es , « p u e s , esta p e l í c u l a u n 
t r i u n f ó p a r a e l c i n e e s p a ñ o l y 
p a r a Ra fae l G i l . q u e , con^o d i ­
r e c t o r , ha s a b i d o c o n d u c i r l a 
p o r d e r r o t e r o s i n t e r e s a n t e s y 
j a l o n a r l a c o n u n a s e r l e d e v i r ­
t udes de l a m e j o r c l a s e . — J . 
ele $ . , • í 

C O L I S E U M 

«Capitanes intrépidos» 
E n l a p a n t a l l a d e l C o l i s e u m 

se p r o y e c t ó a y e r l a p r o d u c c i ó n 
de M e t r o " C a p i t a n e s i n t r é p i ­
d o s " . A pesar de n o r e v e s t i r 
e l c a r á c t e r de e s t r e n o , q u e r e ­
m o s h a c e r c o n s t a r e l g r a n 
é x i t o o b t e n i d o e n esta c o p i a 
n u e v a y q u e a l a vez f u é u n a 
de las c r e a c i o n e s , l o m i s m o 
de i n t é r p r e t e s , de g u i o n i s t a 
que d e - d i r e c t o r ^ s i e n d o u n a 
de las p e l í c u l a s que, ha s a b i d o 
p l a s m a r los t e m a s m a r i n e r o s 
de m a n e r a fiel, c o n t odos sus 
a l i c i e n t e s de e m o c í ó n ^ y b e l l e ­
za p l á s t i c a . 

C o n f e r e n c i a s 
ta S e ñ o r a s d e San 

V i c e n t e de P a ú l 

Farmacias 
de guardia 

Farmacia»; do guardia desde-las 
siete y media de la tarde del sá­
bado: 

ÍDon Gaspar Escudero Alvarez., 
P laza del Mercado, 3. 

Don Jos*5 L u i s Martin Delgado, 
Zamora, 53. 

D o ñ a Purif icación R . VerásVfc-
? u l , Serranos, 12. ' 

Doña Custodia G o n z á l e z Pr!-"-
to. Avenida^ fiel Genera! MD'a, 
n ú n o r o 43 • 

Don Lui s Calvo D o m í n g u e z , 
Paseo de Canalejas, 73. 

Estáis farmacias estarán de ser­
vicio toda la semana duram.e las 
roches y las horas de cierre de 
mM'iodia. Durante las horas de 
Mcrre de La noche, solamente 'e 
despachará mediante receta; ur-
i t r i t . . 1 ' *» : i l 

C A M A R A OFICWL 
S I N D I C A L A G R A R I A 

t O N C U R S O DE A R A D A 

Se p o n e e n c o n o c i m í e n t . 0 d e 
.los p a r t i c i p a n t e s e n ^ Con 
c u r s o de a r a d a C o m a r c a l y 
P r o v i n c i a l , que c o m o coivs». 
c u e n c i a de l a e x i s t e n c i a de 
u n a e p i d e m i a de g l o s o p e d a 
e n a l g u n o s t é r m i n o s d e la . 
na de l a c a p i t a l , se ha 

s i d e r a d o o p o r t u n o ¡su^per . 
d i c h o s c e r t á m e n e s , q u r 'v-
d a n a p l a z a d o s m i e n t r a s l a 
s u b s i s t a n 'las ac tua l e s . 
c u n s t a n c i a s . 

O p o r t u n a m e n t e se c o m í 
c a r á la fecha y l u g a r de 
l e b r a c i ó n de d i c h o C e n c u r 

P o r D i o s , E s p a ñ a y s u ' < 
v o l u c i ó n N a c i o n a l - S i n d í C í ' 

S a l a m a n c a , 29 de ab r : 
1950 .—El p r e s i d e n t e . 

S I G U E l a 

V E N T A d e l 

D U R O , e n 

P R I O 

Antiguos Alumnos 
Salesianos 

de Salamanca 

M a ñ a n a , domingo, tienen es-
fas. Confercnr ¡as mi-a. de comu­
nión general, n las ocho, en la 
capilla de Hija.s de Jesús (Za­
mora, 10) , ¡y a1 las once y mer 
dia , c e l ebrarán Junta general' en 
el Palacio Episcopal . { 

Se ruRSa ,a tasislenciai. . -. 

PRODUCTOR S A L M A N T I N O : 
S I s i entes a n s i a s de s u ­
p e r a c i ó n , acude c o n tu 
t r a b a j o e j ecu tado con 
fe , a l ÍV C o n c u r s o N a ­
c i o n a l é e f o r m a c i ó n 
P r e t e s l c f í a l . 

DR. BONDÍA 6.A PUENTE 
Medicina y Eirugia deí tóra t 

ANESTESIA INHALATORIA 
Unico aparato dé hiperpresión a cir­
cuito cerrado en Salamanca. Doctor 
Piñuela , 5, 2 .» , i zq . Tls. 2615-1162 

A USTED, SEÑORITA A I m a r a z 
le h a r í a u n a b o n i t a f o t o g r a f í a . Groo. F r a n c o , 74 

A . ü U A 
Ha trasladado su consulta de A P A R A T O D I G E S T I V O , 
•1 S A N A T O R I O D E I j D O C T O R H E R E D I A 

Plaza de San Juan de SaHa^úQ: 4 Consulta • las D O C E 

HOY! A p e r t u r a 
- D E L 

l i M l É O 
• Sidra natural, 

aperitivos, vinos y licores 

J O S E J A U R 1 G U I , 7 (Antas Agencia Díaz) 

CENTRO DE SAN B E N l T c í 
M a ñ a n a , d o m i n g o , d í a '\Q, 

c e l e b r a r á este C e n t r o de A n t i ­
g u o s Sa les ianos l a fiesta d e l 

• Ola d e l A n t i g u o A l u m n o , con 
a r r e g l o a l s i g u i e n t e p r o g r a ­
m a . 

j A las n u e v e , m i s a de Comu 
! n i ó n ' g e n e r a l d i a l o g a d a , o f i -
i d a d a p o r e l r e v e r e n d o s e ñ o r 

d i r e c t o r d e l C o l e g i o , d o n Juan 
j l l u m b r i a ; . s e g u i d a m e n t e , des­

a y u n o c o l e c t i v o e n los C o m e ­
dores d e l C o l e g i o . 

A las doce y m e d i a , ac to de 
h o m e n a j e a l Papa e n n u e s t r o 
s a l ó n y a c o n t i n u a c i ó n g r u p o 
f o t o g r á f i c o . 

A las' d o s , c o m i d a f r a t e r n a l 
en los C o m e d o r e s d e l C o l e g i o . 
A las c u a t r o , o b s e q u i o de los 
A n t i g u o s A l u m n o s c o n j u e g o s 
a los n i ñ o s d e l O r a t o r i o Fes­
t i v o . 

A las c i n c o . B e n d i c i ó n y 
d e s p e d i d a a M a - ' a A u x i l i a ­
d o r a . 

F i n a l m e n t e , a- Tas s i e t e , 
g r a n v e l a d a t e a t r a l p o r e l 
C u a d r o A r t í s t i c o de los A n t i ­
g u o s A l u m n o s , r e p r e s e n t a n d o 
en escena u n a p r e c i o s a o b r a 
G.n o b s e q u i o a sus f a m i l i a r e s . 

N.uevo domicilio de 
la Agencia de Publi­

cidad " T A N " 
S e g ú n se. nos c o m u n i c a e n 

^ a t e n t o s a l u d o , .a p a r t i r d e l 
p r ó x i m o d í a 1 de m a y o , la 
a g e n c i a d e P u b l i c i d a d " T A N " 
e s t ab l ece sus nuevas o f i c i n a s 
en l a P l a z a de M o n t e r r e y , n ú ­
m e r o 3, p i s o s e g u n d o . 

De todas v e r a s de seamos a 
l a p r e s t i g i o s a a g e n c i a los 
m e j o r e s é x i t o s en s u n u e v a 
e t a p a . 

A R M O N Í A 
- Por correspondencia 

Método B E L T R f l N P A G O L A 

Pida fol le tos g r a t i s 

S A N S E B A S T I A N - Urbieta. 34 

Ü P O R / I C I O D 

En la n o c h e ríe! d í a d e hoy,, ' : 
c e l e b r a r á s o l e m o e do: 
t i t u l a r , el t u r n o X X V ' , Santa; 
C a t a l i n a de S e n g , e n la i g l e j 
«da de las r eve renda - i M a d r e é 
D o m i n i c a s , c o n p ; lái if :a d^ ' 
p r e s e n t a c i ó n de í a G u a r d i a ai 
Cargo d e l c a p e l l á n d s i t u r n ó , , 
d o n Ruf ino Ochoa . 

Y en l a i g l e s i a .de los Pa-i 
d res de l a C o m p a ñ í a 'de Je­
s ú s , v i g i l i a o r d i n a r i a cjeí t u r ­
n o X X I X , San J u a n E v a n g e ^ 
l i s t a . 

Congreso diocesdno 
de las jóvenes $e 
Acción Católica 

RETIRO E S P I R I T U A L 

El dominio, '(lia 30 (O. jrru) se-
teiKlrá eí retiro e-spiritual . psea 
Consejo, dirisfenles parroquiales y 
propagandistas, d é odha y metfi v 
o nueve" y mcdta de l a imañeria < y 
de cuatro y media setis y me-
d'a de la tarde en 1«B Maclrfcs fí.z • 
davas. itfi i j 

PRIMERA COMUNION 

Gran surtido en Cordones, L a ­
zos, Diademas, LlfMsn**"* 
Rosarios, Devocioaaries, 
tes. Camisas y todM Uv 

más c o m é e m e » * » ? 

A l i M H C E N E S 

JESUS R O D R i e ü E Z 
LOPEZ, S. A, 

F e r i a a n u a l mm 
FUENTE DE SAN E S T E B A N 

DE TODA CUSE DE SANADOS 
Los días 7 y 8 de mayo de 1950 
Festejos populares entre los que figuran 
partidos de pelota, concediendo impor­
tantes premios que se detallan <L 

gramas de mano 

http://dibujadas.de


A N O C H E . E N E L A Y U N T A M I E N T O 

Sesión efe 
Municipal 

la Comisión 
Permonénfe 

A la hora acostumbrada cele­
bró ayer su ses ión semanal la 
'Comisión. Municipal Permanente, 
la cual fué presidida por 1̂ 
Teniente de alcaide señor Encinas, 
asistiendo los señores P é r e z Mo­
neo ir, Ortiz de Urbina. 

Se leyó primeramente el acta 
de la ses ión anterior, aprobándo­
se, y después se conocieron y 
adoptaron acuerdos sobre los dic­
t á m e n e s de las'distintas Comisio­
nes que relacionamos a conti­
nuac ión: 

OBRAS 

Se aprobaron los d ic támenes 
estlmaiorios de la C o m i s i ó n en 
las instameias de don Julián Rivas 
don José Santaüa y don Eduardo 
f errán. 

Se aprobaron los d i c támenes es-
tlmalorios condicionados sobré las 
peticiones de don Julián P é r e z , 
don Dionisio Verdejo, don Cons­
tancio Rodr íguez , don EusetHO 
Boyero y don JusMo Martin. 

DJictamen estimatorio con san­
c ión , en la petición dé don Mar-
Belíno Marcos. 

Sobre La instancia dé doña Nl?-
ves Pérez , se acordó él derribo 
por Podida de las obras abusivas. 

Se c o n o t i ó • d é la instancia de 
don José Chaves, acordándose es­
tar a !o ya- tratado. 

E n la denuncia formulada por 
la Inspectión de Obras contra don 
Juan Manuel Cacho Cabezas, sobré 
obras abusivas, se acordó que que­
dase sin efecto dicha denuncia. 

Se conoció también de la ins-
Jantia de don Santiago Olivera. 

POLICIA 
Se aprobaron los dictámenes de 

tai Comisión por los que sie accede 
e lasi pet i íñonés formuladas por 
don Julio Montes, don Agapito 

Hernández,• don Santos Muñoz, 
idon Alfonso Cascón, don José R; 
vas, don Francisco S á n c h e z , don 
VEotorlano Rodr íguez , don Alrrédo 
Carola, don Máximo Romero, ''on 
NTíceto Bellido, don Am-deo E-lan-
Eo Manjón, don Miguel Gallego 
donña (Rufinal Castro y dofin Anto-
nial Bérnal Piquer. 

Se deses t imó la petición dé don 
Pedro Martin. 

S i dio a conocer el dretamen dé 
fau Comisión sobre una»mocJón de 
la AiicaUdia sobre désaparic ión dé 
detértninatdos detalles externos qué 
puedan! producir deplorable aspecto 
estét ico o éntorpecimiénto para el 
tránsito público. 

También se conoció de la ins-
tanfllal de don Moisés Pascual Mar­
t in , qué en !a ses ión anterior ha-
biai quedado sobre la mesa. 

HACIENDA 

n ic tamén proponiendo !a forma 
tiS ipago d é las notas números 12, 
13 y 14 de facturas y I de Jorna-
fés . i 

Idem ídem !dém d é Já c'uentaí 
d3 la A. S. d é Caridad por comi­
das y albergues suministrados enl 
S mes de marzo de 1950 y dl-
Jciembre dé 1949. 

Idem ídem ídem d é las factu­
ras de los farmacéuticos por mr-
dfleamertto^ suministrados a la BP-
nefleencia (muniripal én agosio. 
sépt iémbrt , octubre, noviembre y 
diciembre da ,1949 y febrera 

1950. 
Idém; ídem idem de las facturas 

tía ta Farmacia del Hospital Pro-
VínHa! por suministró de médi ta -
mentos a la Beneftccnda en eí 
tvSs de diciembre de 1949. 

IdSm idém idem a Ja Casa ílé 
Socorro en el mismo m « * 

Idem idém proponiendo la for-
mai de pfgo d é diverso materlaí 
ruto $G ndc[uiérc par» l a Casa í é 

Socorro y la Beneficencia munici­
pal. 

Idem idem a la Electra dé Sa­
lamanca de jas • facturas por sumi-
nistr de energ ía eléctrica y mate­
riales en el mes de didembre pa­
sado. 

Idem ídem d é la reparación efe 
paMmentó é n ía Plaza del Ejér­
cito. 

Idem idem a la Hérborl^terta 
Franco Belga de 140 cañas para 
eí servicio de alcantarillado. 

Idem idem ¿fe la cantidad d é 
77.627, importe de la expropia­
c ión dé la finca número 32 de )a 
calle de Ramos del Manzano. 

Idem idem aprobando un pre­
supuesto para construir una ba­
laustrada y escalera de acceso en 
la finca número. 12 dé la Prolon­
gac ión deN Melchor Cano. 

Idem ídem para las obras dé 
adaptación y socalza de lás fin­
cas númeror 3 y 7 d é Pollo Mar­
tin, propiedad de don Miguel Mo-
raza , y en la finca número 9 d é 
Pollo Martín, propiedad ,de doVi 
Abraham Sánchez Borrego. 

Idem ídem resolviendo el con­
cursillo para i l a confecc ión d é 
nuevo uniforme de, verano para el 
personal subalterno dte S. iE. 

Idem ídem desestimando Insían-
d a de don Miguel Gómez Valle, en 
una reclamación .sobre Plus Valía. 

Idem idem proponiéndo Ja for­
ma! ízación del Ingreso de 21.714 
pesetas por el Ministerio del Ejér­
cito como) indemnizac ión por ta 
requisa de un coche con grupo 
motobomba durante e9 Movimien­
to nacional. v 

Idem idem aprobando informe 
del señor interventor sobre bon-
tracrión del importe de 243.334,20 
pesetas de fas obras reaflizadas 
por don José. Martín Alonso en el 
GrupÓ de] Barrio Vidal. 

Idém idem proponiendo Ja ad­
quisición por gest ión directa de 30 
impérméables corv destina a la 
Guardia Municipal. 

Idem ídem aprobando la liqui­

dac ión ¡presentada por la Empresa 
del fesiilval taurino oeJebrado el 
día 23 en la Plaza de Toros. . 

GOBIERNO , 
Dictámenes de la Comisión dei-

estimando petiíción del obrero d é 
la brigada de limpieza Filiberto 

Blanca., , 
REEMPLAZOS 

Relación de mozos d d reempla­
zo, de 1950 que se propone con­
ces ión de prórroga de primera 
clase. 

Idem idem a ros que se Ies ins­
truye expediente de prófugos . 

.Idem idem de mozos del rcem-
jilazo de 1947 a los que se Ies re-, 
visa la conces ión de prórroga de 
primera dase. 

Idem ídem idem de 1948 a ios 
que igualmente s é les revisa W 
concesión de prórroga de primera 
ciase. 

ASISTENCIA SOCIAL 
Dictamen de la Comisión pro­

poniendo nombramiento de m é d i c o 
interino de- la Beneficencia Munl~ 
clpal para sustituir al fallecídd 
doctor Rodríguéz Bandía , -y un 

L I C E O 

Compañía Puchol-
Ozores 

T r a s d e u n a a u s e n c i a m á s 
p r o l o n g a d a que e n o t r a s oca­
s i o n e s , ya t e n e m o s e n t r e nos-

. o t r o s a esta s i m p á t i c a C o m p a ­
ñ í a d e c o m e d i a s , de la q u e 
s o n t i t u l a r e s L u i s a P u c h o I é 
M a r i a n o Ozo re s y J o s é L u i s 
O z o r e s , y ^ l a fi?uran 
a r t i s t a s d e a d m i r a b l e s c u a l i ­
dades y m é r i t o s . 

E l a fec to es , d e s d e l u e g o , 
f a c t o r i m p o r t a n t í s i m o p a r a el 
é x i t o . Y M a r i a n o O z o r e s y 
L u i s a P u c h o l l o h a n s a b i d o 
c o n q u i s t a r l i m p i a m e n t e d e l 
p ú b l i c o s a l m a n t i n o a t r a v é s de 
stfe m u c h a s a c t u a c i o n e s en 
n u e s t r o s e s c e n a r i o s , c o m o 
t a m b i é n p o r s u b r i l l a n t e h i s ­
t o r i a l a r t í s t i c o . Los dos s i m ­
p á t i c o s y a d m i r a d o s i n t é r p r e ­
tes son la e x p r e s i ó n m a g n í f i ­
ca de u n a v o c a c i ó n , u n e n t u ­
s i a s m o y u n a c a p a c i d a d de o r -
g a n i z a c i ó n d i g n a d e los m e ­
j o r e s e l o g i o s . Con ese e s p í r i ­
t u y s u v p t e r a m a , M a r i a n o 
Ozores y L u i s a P u c h o l v i e n e n 
m a n t e n i e n d o n u e s t r o t e a t r o 

f o r m a n d o u n p r e s t i g i o , m a n ­
t e n i e n d o c o n e l m á x i m o r a n g o 
su a p e l l i d o y e l a r t e de sus 
p a d r e s . M u y b i e n M a r í a P u ­
c h o l , M e r c h e M a r t í n e z , Car­
m e n M o l i n a , C o n c h i t a M u ñ o z , 
E n r i q u e V i l c h e s , o t r o g r a n ac­
t o r ; E m i l i o O c a ñ a y E n r i q u e 
Vi l ches ( h i j o ) . 

P a r a t odos h u b o a b u n d a n ­
c i a de c a r i ñ o s o s a p l a u s o s , co­
m o p r e m i o a l a a d m i r a b l e l a ­
b o r r e a l i z a d a . 

concursdllo para proveer plaza ^e, p a r a f o r m a r l a v a n g u a r d i a de 

AVISO A NUESTROS 
SUSCRIPTORES 

DE LA P R O V I N C I A 

Ponemos en conocimiento de 
nuestros suscriptores de la 
provincia de Salamanca, qjie 
han sido puestos al cobro los 
recibos de suscripción del 
PRIMER T R I M E S T R E del año 
1950, rogándoles los abonen 
a NUESTROS AGENTES CO­
BRADORES al serles presen­
tados, en evitación de los 
trastornos que pueda originar 
su falta de pago. 

méd ico de suplencia*. 

SECRETARIA 
R é t b m a c l ó n contra la liquida­

ción de Derecros reales número 
1414 practicada por la Abogac ía 
de9 Estado sobre certificación d é 
propiedad de e s t é Ayuntamiento 
de una parcela» sita en Ronda do 
Sancti'-Spíritus. 

Idem idem número 1413, prac­
ticada por. la idem Idem sobre 
idem idem de ídem, ídem en idem 
ídem idem sita é n la calle de Es ­
paña . 

Idem ídem idem número 1164 
prfectitada por . la idem ídem sobre 
acta de ocupación de terrenos si­
tos en aguas arriba del rio Tor-, 
mes. 

Por^úlMmo la Comisión Munici­
pal permanente pasó a conocer de 
varias ' instancias ,solicitando el 
empadronamiento y d é la corres-; 
pendencia oficial. 1 

l a e scena e s p a ñ o l a 
C o m o s i e m p r e , j u n t o a e l l o s , 

u n g r u p o de n o t a b i l í s i m o s a r , 
t i s t a s nos o f r e c e n u n c o n j u n ­
to d i s c i p l i n a d o y m e r i t í s i m o , 
u n i é n d o s e e l c u i d a d o y exce ­
l e n t e g i í s t o de p r e s e n t a c i ó n de 
t o d a s las o b r a s . A y e r , c o m o 
r e a p a r i c i ó n , p u s i e r o n e n esce­
na la o b r a d e A d o l f o T o r r a d o 
HEÍ m u e r t o de r i s a " , c o n a r r e , 
g l o a l e s t i l o de su a u t o r y que 
s i r v e p e r f e c t a m e n t e p a r a q u e 
t odos los i n t é r p r e t e s h a g a n 
e x p r e s i ó n d e sus c u a l i d a d e s . 
M a r i a n o O z o r e s , p e r f e c t o do-

£1 Adelanto 
F u n d a d o 

e n 1883 
S á b a d o , 2 9 d e a b r i l d e 1 9 5 0 

10,00 

A/ota* de Sociedad 
V I A J E S 

Ha/rt ¿al ido: 
- P a r a Madrid, doña Carmen 
Ramo dfi (Núñez-Varadé . 

—Equipos para novios. ABRAHAM. 

* - P a r a L e ó n , don Gaspar Mar 
tinez L ó p e z . 

Modelos de P r i m e r a Comunión 
P a r a n i ñ a s y ' n i ñ o s . Perfec* 
tos d e c o n f e c c i ó n y d e e l e ­
g a n c i a . Y todos los acceso­
r i o s . U n a e s p e c i a l i d a d de 
V I Ñ U E L A . P l a z a M a y o r , 

4 0 . 4 1 . S a l a m a n c a . . 

U N I V E R S I D A D D E 
S A L A M A N C A 
F I E S T A D E L L I B R O 

E x p o s i c i ó n , d e l L i b r o de 
A m é r i c a 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o 
d e l p ú b l i c o , q u e la c l a u s u r a 
de l a E x p o s i c i ' n d e l L i b r o de, 
A m é r i c a , q u e f u é i n a u g u r a d a , 
e l pasado d í a 23 de los c o ­
r r i e n t e s , e n e l s a l ó n de la B i ­
b l i o t e c a U n i v e r s i t a r i a , c o n 
o c á s i ó n d e l a F i e s t a d e l L i ­
b r o , s e g u i r á a b i e r t a p a r a s u 

m i n a d o r de las s i t u a c i o n e s , { v i s i t a d u r a n t e los p r i m e r o s 
r e a l i z a u n a i n t e r e s a n t e c r e a , 
c i ó n d e l p e r s o n a j e c e n t r a l d e 
l a o b r a , h a c i e n d o g a l a de su 
g r a c i a n a t u r a l y s e n c i l l a , en 
u n a e s t r e c h a u n i ó n c o n e l ar­
te de b i e n d e c r r de L u i s a P u ­
c h o l . J o s é L u i s Ozores ha i d o 

d í a s l e c t i v o s de la semana , 
p r ó x i m a , de c i n c o a s f e t e dei 
la t a r d e , c o m o h a s t a l a f e c h a , 
y en a t e n c i ó n a los v i s i t an -1 
t e s . E n f echa , o p o r t u n a se 
a n u n c i a r á * l a c l a u s u r a de l a 
r e f e r i d a e x p o s i c i ó n . 

D E D I A S 

M a ñ a n a , \ Santa Catalina de 
Sena, es el samo, de las señoras 
de Alb» "viuda de Férez-Luca^. 
Crego viuda de Lozano , y fie las 
señor i tas d e feánChez-Coquilla y 
C a m i s ó n del C a s t ü i o . ; 

—También m a ñ a n a , Santa So-
fia,'es el santo de las señoras de 

j R o d r í g u e z G a l v á n viuda de Ibá-
{ ñ e z , Alonso de Lamamie de C l a i -
! rae y M a r t í n de Bobo. 

i S U F R A G I O S 
I^as misas gregorianas por el 

ailma de» don J e s ú s "Vallí: Valen-
i c ía Kq. c . p d.>, e m p e z a r á n el 
i dia- 1.9 de mayo, a las ocho de 

la mañana , en la iglesi": de ios 
R R . ' P P . Franciscanos (C^puchl-

i nos). , 
P A I i L E C I M I E N T O 

j Oonfonado t o n los Santos S a -
craintemo^y la ¡Bendición. Apos-

j t ó l i c a , ' f a l l e c i ó , en Mogarraz , el 

S E Ñ O R 

D o n o o s o M a r t í n 
ffalleoló e n M o g a r r a : 

después de 
a 

recibir 
los 
los 

cuarenta 
Santos 

e l 
y ocho anos de 

Sacramentos y la 
edad 

Bendición Apostólica 

Su desconsolada viuda, doña Lorenza Martín Gascón; hijos: Lucía, Lorenzo, 
Lázaro, Nemesio, Teresa y Alfonsa; su padre, don Lorenzo Martín Gascón; herma­
nas: Ambrosía, Dolores, Cristina y Carolina; hermanos p o l í t i c o s , don Lorenzo 
Gascón Martíny don Juan Luis Frai le Valle; t í o s , primos, sobrinos y d e m á s familia, 

Suplican a sus amistades una oración por el eterno descanso de su alma. 
C o n d u c c i ó n de l c a d á v e r : £ e e f e c t u ó ayer , d í a 2 8 , ' a las siete de la t a r d e . 

pasado (día 27 de los corrientes, 
el señor don Alonso- Mart in Puer­
to^ pef ona muy conofcída 1 en 
aquella locajidad y en tod^i la co-
n w c a , donde se granjeo la s i m ­
patía y e l aprecio de cuanto» le 
tnataron. ! 

Incansable trabajador y aman^ 
te de practicar el bien entre sus 
semejantes, su vida^fué un ejem­
plo constartte ..de bondad y de 
e s t í m u l o para quienes Üe rodea* 
ban. No es de entrañar, (por tan­
to, que su muerte haya fcausado 
profundo 1 dolor entre quienes se 
confiaban como «ÍS amibos e 'ín­
timos, y que se fuso !de mani-
fiesíto er» i a Imponente manifestai-
c ión 'de 'duelo que se o r g a n i z ó 
en la tarde de ayer , con motivo 
del tra.Iado de sus restos mor ta­
tas al p a n t e ó n familiar. 

Oon tan ' triste motivo, hace­
mos preseríte la expres ión - de 
nuestra m á s sentida condolencia 
a su desconsolada viuda, doña 
Lofert^aí Martin Gascón; hijos: 
L u c i a , Lorenzo, L á z a r o , Neme­
sio, Teresa y 'Alfonsa; |su padre, 
don Lorenzo Mart in C a x ó n ^ h e r -
manas í Ambras ia , iDolpres, C r i s ­
tina y Carol ina; hermanos politi-
cots, don Lorenzo Gascón Mart in 
y don Juan L u i s F r a i l e Val le ; 
tros, ' primor, * sobrinos y defnas 
familiares, al mismo tiempo que 
suplicamos a nuestros lectores 
una orac ión por el eterno des­
canso deTi alma del finado. 

ttfiíirets liria 
Como fin del ciclo de conre-

r e n c í a s organizado por ia 
J . M . A . C » tuvierop lugar, en 
la tarde de ayer en el aula P r a n 
cisco de Vitor ia , las dos seña l a -
das I . _ -i 

501 'doctor G a r c í a Revil lo co­
m e n z ó haciendo notar l a ^ í g n o ' 
ranojia religiosa existente ''en los 
medios 'Inte lee tu alies. Hizo hinca­
pié en la necesidad de airmonla 
entre' la cultura intelectual y la i 
religiosa, ASÍ como nos sonroja 
nuestra Ignora ncla -' eiir^, materia ' 
profesiional, debe sonrojarnos aun ! 

I mas nuestra incultura religiosa. | 
| Ignorancia en los conceptos de ' 
{ libertad y humildad,, haciendo un > 

esquema de la vida espiritual, 
s e g ú n é l 'esquema de Sata I g n a ­

c i o . Unja larga ovación cerró sus 
qltlmas palabras, V 

A. cont inuac ión , pl dipctor G u ­
t iérrez Rubio g l o s ó la m i s i ó n 
social del uinJvgrsitairío, comen-
zadd con la lectura -del art ículo 
furnc^amentail de la L e y de Orde­
nac ión Univers i taria , exiponiendo 
a c o n t i n u a c i ó n el concepto de 
universitario, fijándose especial , 
m e n t e en ia definición -de 
P í o X E I , afirmó; la necesidad de 
una verdadera í o r m a d ó n univer­
sitaria no solamente facultativa, 
s e g ú n la d is t inc ión que hizo de 
estos conceptos. 

No debe el universitario —nos 
dice— encerrarse en su clase, 
sino llevar a cabo « n a labor de 
acercamiento y hermandad con 
las d e m á s clases (socia'es, termii 
nó esbozando una serie de pro­
blemas concreto^ de esta actua-
cióln y j a Ineoesidad de verdadera 

H O M E N A J 
A D O N TEODo, 

A N D R E S MARc , 

Tendrá lugar enel 
ximo mes de ^ 

C o n f i r m a n d o 1̂  n 
p u b l i c á b a m o s e n ^ 

I m e r o d e a y ^ r , se Va 0 
b r a r u-n h o m e n a j e rtJ 
y s i m p a t í a a d o n Te™ 
d r é s M a n c o s , c a t e d r i ^ S 
D e r e c h o C a n ó n i c o y v1Co 

¡ t o r d e l a U n i v e r s i d a d rCer 
i t i v o d e s u j u b i l a c i ó n 
| E l h o m e n a j e c o n s t a r á 
p a r t e s , q u e e s t a r á n i 
m e n t e r e l a c i o n a d a s . Ui 
a c t o s q u e e n s u honor o 
za !a Faou i l t ad de i v 
c u y a J u n t a d e Profeso-
l o h a a c o r d a d o p o r i 
d a d , y o t r a e n l a que toi 
p a r t e - los a n t i g u o s y a 
á l t e n n o s d e ] s e ñ o r 
M a r c o s . 

A y e r , e n l a Universid; 
h a c e l e b r a d o u n a reut 
j o l a p r e s i d e n c i a del 
¿ e l a " T a c u l t a d de Den, 
l a q t i e b a n a s i s t i do ios 
nos d e l a s o t r a s Faculta^ 
ü n a C o m i s i ó n I n t e g r a ^ 
ex a l u m n o s d e esta Unlvi 
d a d . L o s r e u n i d o s tuvieroi 
a m p l i o c a m b i o de i 
nes y se i n i c i a r o n las gi 
nes p a r a q u e el. homenaje 
se p r o y e c t a — y que t& 
l u g a r d e n t r o d e l próximo 
de. m a y o — t e n g a e l 1 
q u e se m e r e c e la ilustre 
s o n a l i d a d q u e t e r m i n a 
m e n t e s u v i d a académica 
e l p r e s e n t e c u r s o . 

Son n u m e r o s o s los ex i 
nos d e l s e ñ o r A n d r é s 
r e s i d e n t e s e n ojtras capí 
q u e h a n m a n i f e s t a d o su 
d e a d h e r i r s e a los acte 
se c e l e b r e n e n honor de 
a n t i g u o m a e s t r o . 

Sindicato provine 
del Papel, Prensal 

Artes Gráficas i 

E l próximo donitíngo, 30-

tuarf, a , las doicé d̂é la 

gn la sala de Juntas de 

l e g a c i ó n "SlndiEatl Jí)rovlnaal 

nlda idS Mirat, número 10, 

tendrá lugar una reunión ;de 

lo» encuadrados en Bsta ui 

at obje tó de darse las últim 

truccione's y distnibulrse ^ 

tas para la asistencia 

acordada. ! i 

un ión entre todas 1 las orí 
clones uníversitariais, ,que 
de una manera más notoria 
inquietudes en jSalámala , 

C o n ello terminó eí 
conferenciáis , a l que 113 / 
lo m á s selecto ¡de Unive 
salmaimin|a:. .. , 

Felicitamos a *a Con&n 
versltarla de Acc ión Católic»] 
los confcrenciainties, q1^ 
ta p r e p a r a c i ó n (como e n i ^ 
han respondido a su 

I > o r ü ^ r a n i o e í s o o A J [ o ATL e l ÍML i 

El «Senado de los odio» delibera: Gíuliano puede y debe des­
empeñar su papel en la revuelta siciliana 

Su Excelencia el "Duque" 

O lejos del barrio de los "Quatto Canti", en pleno 
corazón de Palermo.en una calle poco frecuenta­
da, se a lza , en el centro de una linea de casas 
que datan del siglo XVI el gran palacio dd Du­
que... Es un palacio siciliano, rico en tradicio­
nes; de suntuosa fachada. Ha albergado a hom­

bres que, en el transcurso de la historia, i han desempeñado 
siempre un papel importante, aunque a veces discreto, en los 
negocios del pa í s . Aun hoy en dta, cuando el úl t imo represen­
tante de una gran familia lleva una vida tranquila, no d«ja 
de participar, no menos discretamente, en todo los aconteci­
mientos que tienen a Sicilia por escenario; y nada se resuelva 
en la r e g i ó n sin que "Su Excelencia el Duque" no haya previa­
mente dicho algo, dado su opinión y hecho pesar su juicio re­
conocido como decisivo, sobre tal o .cual asunto. 

En un salón de su palacio, en un día gris de o toño , se re­
unieron, como tantas veces, los "siete amigos del Duque". Ef 
Duque también estaba presente. El término "amigo" t r á emplea­
do por estos siete hombfes porque estaban ligados a Su Exce­
lencia no solamente por los simples lazos de una amistad co­
rriente, sino, además , por un pacto que sólo la muerte podía 
romper. 

£1 Duque, en realidad era el jefe de la "Mafia". Un jefe miste­

rioso, conocido solamente por siete personas —ios "amigos"—. 
Mientras que la masa de los "mafiosi" creía cenocer al gran jefe, 
en realidad no conocía más que un nombre fantást ico , que no 
tenia nada que ver con el verdadero jefe. 

El hecho de no ser conocido por nadie, daba al Duque una 
autoridad y un poder enorme, Podia obrar con una libertad de 
acción que ningún otro podía asegurarse. 

El mayordomo había dado, una vez más, instrucciones preci­
sas al portero: "Su Excelencia no estará visible, salvo para los 
"siete amigos" de su Excelencia". Estos "amigos" debían llegar 
sobre lás cinco y había de recibirlos inmediatamente y acompa­
ñarlos al ascensor. 

El "profesor" llegó el primero. E l conserje, en cuanto le v i ó , 
se dirigió hacia él con prosopopeya adecuada a la circunstancia. 
Le acog ió con un grave saludo obsequioso, conduciéndole hacia 
el interior. Advertido por un timbrazo, el mayordomo se había 
aproximado a la puerta del ascensor y se inclinó profundamente 
ante el visitante, dándole la bienvenida. 

—Me alegro de verte siempre aquí , Mariano -Me dijo d "pro­
fesor". 

Volvió a indinarse el mayordomo, abrió la pesada puerta del 
salón y se apartó para dejar pasar al recién llegado: —"Voy a 
anunciar a Su Excelencia. Su Excelencia tenga, entretanto, la 
bondad de sentarse". 

E l "profesor" conocía bien el lugar y apenas d mayordomo se 
hubo alejado, se dirigió con paso tranquilo hada la mesa que se 

..encontraba en el centro de la sala. Al lado de un jarrón precioso 

había una caja siempre llena de cigarrillos y de cigarros. Cogió 
dos Cigarros que puso en su bolsillcv y encendió un cigarrillo. Sa­
bia muy bien que d duque no se mostraría hasta que los siete 
"amigos" estuvieran todos presentes. Tenia, pues, tiempo para 

fumar tranquilamente su cigarrillo. Pero la espera no fué larea 
^ q«e sus visitantes fueran puntuales v Z w " 

gos" no lo ignoraban. Llegaron uno traS otro * 

E l ascensor subía y bajaba sin descanso, y d mayordomo »9E' 
ñas tenía tiempo de anunciar a un rec ién llegado cuando ^ 
se presentaba anunciado por d timbrazo d d portero. Y n5'' .efl 
pocos minutos, aparecieron los "siete amigos" en d salón r0!0' 
en cuyas paredes se sucedían los cuadros mostrando gentíHi01"' 
bres en los suntuosos trajes d d siglo XV y XVI y aun dd XVIH-

Siete hombres se habían , pues, reunido al l í . Eran de condiew 
' diversa, pero bastante singular. Examinando a cada uno de elK'5' 

no se hubiera advertido nada" excepcional en los siete rostros, ^ 
solamente "intereses comunes" reunían al l í . Eran hombres 
condic ión mediána, aun inferiores a otros que en aquella d " * 
ocupaban entonces pos i t í ones de primer orden. Hombres de '* 
clase media, isin duda, y de buen gusto; pero hombres como eJ'0' 
existen a docenas en Palermo. Un principe bastante rico; u0 ' 
gado de docuencia abundosa y fáci l , pero no exoepdonal; 
médico como había muchos; un agricultor, propietario de va5ta 
tierras, algunas cultivadas s e g ú n métodos modernos, y otras 
tregadas a la naturaleza; un artista cuyo nombre y rep"*30 
jamás había salido de los l ími tes de ia isla, ignorado en las S1*, 
des exposiciones de Roma o de Venecia; un armad«r y» U 
timo, d düque. 

Este era, verdaderamente, un hombre de entidad; aristócf^ 
hasta la punta de las u ñ a s , pero que no tenia una i n * ^ 6 ^ . 
netamente superior a la media. Y , sin embargo, si aquellos h0* 
bres habían logrado conquistar la estima de sus camaaidas. 
hablan logrado devarse a la jerarquí¿ de la Mafia, ello ^ 
significar que todos ellos ten ían una caalidad excepcional, * r 
que invisible. 

E l ^encuentro de estos siete "amigos, fué cordial, 9 & 0 *r 
lor. Manifiestamente, cada uno de los hombres allí reanidos 

cto a los otros. Co 
„ „ „ ^ . . w ^ j . w a i a Mafia, se mantenían ^ 

mente alerta y no se entregaban nunca a excesivas demostra^. 

tía una cierta desconfianza respecto a 1 « otros! Conociendo* 
fondo todos los principios de la Mafia. ^ m3nenian c o n s t é 

per-
t nes de amistad. Conocían ese gran secreto que consiste en 

manecer dueños de sus propios impulsos en todo m i e n t o f 
incluso, y sobre todo, frente a los « a m i g o s » . Se podía apr* 
de forma evidente que cada uno estabp interesado en alto 8 ^ . 
en conocer las razones excepcionales que habían motivado «a 
prevista convocatoria. ^ 

E l ruido ligero de una puerta que se abria cortó las con* 
ciones que se habían iniciado. Todos se volvieron hacia la d 

'Su Excele ocia 
cuando d mayordomo anunc ió en vóz alta 

u Z ^ J * PUerta entreabierta se podia pencibir d suntuoso 
ü a n o de un salón tapizado de seda amarilla. De pronto, 
ta duque. Era un hombre apuesto y erguido, pese a l 0 * * ^ 
anos que parecía tener. Sus ojos profundos y negros, b a F ^ 
de é b a n o , su nariz fuertemente a g u i l e ñ a , su boca de lab,os 
dibujados, daban a su rostro un aspecto muy digno. ^ ^ / 

(Continuará e5te cap^tt,, 


